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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
q 1861 
= XXVI 
O'snr. Agostinho da Silva Vieira, que na 
Exposição Industrisl de 1857 foi 
com a medalha de prata pala sus machina 
porno preparação da pominda mercurial em 
nde escalls, apresentou na Exposição du 
bem combinada machina para 


1861 
adhesi' 


Osnr. Silva Vieira, tendo a seu cargo a 
pharmacia do Huspital Res! de Santo Anto- 
nio, dedies com todo o aproveitamento do 
seu estudo é preparação econômica dos meios 
therapenticos mais geralmente empregados 
nos hospitaes. Possuindo genio inventivo e 
incamsavel zélo no desempenho dos seus de- 
distinto pharmaceutico ilustra ao 
lasses — aquella a que 
pertence pela sciencia ea que O incorporou 


veres, 
mesmo tempo du 


como fanecionario. 


Pessoas competentes nos asseguraram 
que do novo invento do snr. Silva Vieira 
deve resultar economia + facilidade na ap- 


plicação dos adhesivos therapenticos, 


A pharmacia portaense foi tambem re- 
presentada no palacio da industrin por nos 
das illostrações que honra nho só aquella 
mas a classe tda a que pertence, 

Referimo-nos, como é facil de prevêr, ao 
sor. Albano Abilio de Andeado, que podia ter 
posto subre os mostralures da sala desti- 
nada é pharmatia ampla varisilade do pro- 
duetos, mas que se limitou a dr um contin- 
gente vnhoso, toisndo ponco Papaço cum 
os perfeitos preparados de miaefim fl ixivol, 

vaio ns mamadeiras fe 
da mesma sobstancia, é que tão ul 
ser nos priméiros dias da inn 


cida 


nos Quaes ss nota 


eircumstanicias imprevi 


delicada idade, * 


“Ear toda à parteso presta s maior con- 
hos da classe dos 


deração a 


Iha 


sentou o sor. Abilio de Andrade, o 


apparelh 


não é 


“A Prança respeita o nome de Galante pela 
perfeição com que fabrica a grande cópia de 
im cavutchone vuleanisaito, in- 
ventados pelo dr: Gariel; o nome'de Lefevre 
nus considerado em cons-quencis! 
das sondas de gomma elastica; e até o da 


Touplet pelns apparelhos dentários, 


Vem, portanto, a proposito, depois dos 
o primorosamente preparados pelo. 
de um nosso 
conhecimento ânligo de outras Exposições, 


cola 


io do Amirade, 


- 
Es 


do snr, Ferreira Norberto com pharm 


em Lisboa, 
correio. + o 


Os seus preparados em gelatina, mór- 
mente nas suas mais conhecidas applicações, | d'estas pastilhas que 


no lorgo do Calhariz, perto 


premiado 


altum os 
meios maturaes de alimentor a vida em tão 


que apre 


tantes era G dos productos chimicos, pro- 
prismente ditos, os quaes nos mercados 
nacivnass e estrangeiros são muito consi- 
derados pels sun pureza, Sendo alguns pra- 
feridos aos similnres estrangeiros pelo pre- 
qo inferior nos d'elles, pois que sempre a 
qualidade é igual é algunas tezes suparior. 

Os que vimos no palscio da Bolsa fo- 
rar, com o preço referido a kilogrammna, 
[us seguintes: — acetato de chumbo puro 
785 — sendo nítrico puro 565 — ammonia 
185 — carbonato de ferro puro 525 — dito 
de potassa 330 — citrato de potassa 13635 
— enxofre dourado de antimonio 18855 — 
essencia de therebentina pura 480 — ker- 
mes mineral 18855 — perchlorureto da fer- 
ro sólido 28620 — pós josnnes 14635 — 
sulphato de zinco poro 870 — tartarato de 
potassa e da soda 870. — E com o refu- 
rido a 30 grammas: cido hydrocianico 
medicinal de 24º, 215 — iodoreto de charm- 
bo, dito de ferro e dito da enxofra a 235 

Com applicação á photogenphia expo- 
seram: 

Ether sulphurico puro, kilogramma.. 38050 
Algodão polvora, 30 gr 4h 
Nitrato de prata crystalisado, 30 g 18275 
Dito em chapa, idem ... 19385 

Estes productos, que passam no mercado 
como sendo de extrema pureza, são algans 
mais caros do que os estrangeiros. 

O phosphato de farro de Leras é uma 
novidade, por imitação, que ha pouco se 
deve 4 nosss pharmacia. O uso d'este pre. 
parado therapeitico começou em Lisboa 
com o apparecimento do phosphato de ferro 
de Leras francez Os facúltnivos com as sun 
indicações em breve o tornaram canhecil 
“im todo O reino Os snes Azevedos apre 
sentaram-no da seu fabrico, em vidros, 
dentro em caixa. por 360, e solto a mes- 
moa porção por 300 réis O preço enria con- 
furma o acondicionamento, mas é sempre 
inferior no do feancez, sendo-lhe igual na 
qualidade, segundo opiniões authorisadas e 
competent's, 

Os chocolates maadados 4 Exposição 
Portuense por esta mesma casa foram cum 
o preço referido so kilogramina. 
Chocolate de familia 565 — amargo, de 
arrow-rout, de carbonato da ferro, de la- 
cinto, de magnesia, da musgo amargo, de 
musgo branco, de musgo doce, de salepo 
e de tapiaca, todos a 785:—de baunilha, 
gusraná, iodoreto de ferro a 870; de helie 
cima a 18045; de osmarome a 19310. 
Em pastilhas era composta a sus col- 
SE -4 de: , 


astces 


de colomelanos, de hortelã 
rosas a 1$310 por kilogran- 


pj 
go[imn; de bicarbonnto de soda é de mngne- 


sia a 18050, e de santonina a 18420. 
E" importantissima a quantidade annual 
vende a frande phar- 


gotam justificadamento do malhor eredito. | maci 

“ Foi n'este genero que o snr. Norberto | Alvares 
mando varias lojas da rua do Principe. En- 
tra Os productos d'esta casa mais pr 
= [dos no marcado do Brazil pelo erudit 


fez representor a sua labotação no palacio 
deindustria em 1861. 

Já ma Exposição de Londres de 1851 

nham merecido louvor as saas capsulas ga- 

Iatinosas, bem como s gelatina que apre- 
amenos 


shtou om laminas a sta: 


su 


pr 


vm 


eo 


O 
di 


aos analogos estrangeiros, devemos € 


ds praça de D. Pedro, que os surs. 
de Azevedo teem augmentado, to- 


a bôa fabricação, que os torna prefer 


otochlorureto de marcurio (mercurio doce). 
Os licores que o jury da Exposição Uni- 
rsal de Pariz premiou, como já dissé- 


1908, pela sua excelente qualidade, acom- 
panhsvam a collecção de que estamos fal- 


ado. , 
“Eram oito variedades, constando de li- 
r do amendoa amarga, anisele, encau, 


or de Isranja, hortelã pimenta, tangerina. 


cogase ao preço de 400 rs. goza de cre- 
to no mercado. 
O snr, João José da Silva “Nunes com 


citos, des guarnições das navios, e até póde 
facilitar meios commudos de vida para as 
classes Inburiosas, 

Um dos mais distinetos sabios da França, | 
M Carlos Dapin, apreciou nestes tarmos o| 
| processo de Appert para a conservação dos 
alimentos ; 

« Conservar por muito tempo os ali- 
imentos que naturalmente se corrompem 
[com brevidade, não é sómente prolongar q 
conforto dos abastados além «los limites arar- 
cados pelas estações, ou ainda por ums- 
tancias que mais estreitam o tempo; é tam- 
bem repartir por grande numero. de classes 
da sociedado os meios de se alimentarom 
saudavelmente em situações onda semelhan- 
te facto era d'antes quasi impossivel. » 

O methodo Appert é o que serve de ba- 
ze fundameiital a todas as conservas ali- 
mentícias. 

E" simples na sua baze, como todas as 
importantes descobertas. Consista em su- 
Jeitar as carnes ou o vegetal é fervura até 
ao ponto exacto em que fiquem aptos para 
se poderem comer, Neste momento são ti- 
rados do fogo e depois são acommodados, 
bem privados de ar, em caixas de folha, que | 
se fecham hermeticamente, e assim perma- 
manecem annos e igudam de climas, sem 
solhrer nem a menor alteração. 

É" evidente como a oste processo se po- 
dem enteonter mais de um MDportante ra- 
mo da comercio. 

As circumstancias do nosso paiz são fe 
voraveis a que esta industria » O seu res: 
peetivo comercio de exportação apresen 
tem progressivamente grande incremento 

Parem se formar ideia do que a tal res 
peito acont-co [óra de Portugal, direnos , 
s-gundo o tstamunho de uma das maiures 
celebridadas indusiriáes da França, que a 
casa de Mr. Appert da Pariz, a mais anti- 
2a desta Iaboração , spromptou no anno 
da 1855 em sete semanas duzentos mil ki 
fogrammas de carne de vaces, ou um mi 
lhão de rações para o exercito do Oriente.) 
Posteriormente esta mesma casa vendeu 70 
mil francos de conservas alimentares para 
o exercito do rei Victor Manoel, e para a 
California está calculado que exporta men- 
salmente o valor da 2:000 francos. 

É" mister notar que vutros estabeleci- 
mentos industries fszem concorrencia á ca- 
sa de Mr. de Apperl e com o sou mesmo sys 
toma, umas moilicado e outras não. M 
Martin de Lignae melhorou o provesso Ap- 
pert a ponto de vender a carne conservada 
crua em caixas contendo 10 Kilogrammas, 

Foi este tambem o fornecedor da um 
milhão de rações para a Crimba em 1855. 

Em Portugal ha alguns annos que se 
pratica com perfeição este processo a 
exportam para o Brazil e para as no: 
colonias bôas remessas de conservas | 
mentares. a 

Em 1855 na Exposição de Pariz foram 
premiadas as con: enticias prepa- 
radas pelos 'snrs, Collare Irmãos. 

às que foram mandadas pelo snr. Ba. 


ANDA — M. S. CARQUEJA. 
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importancia que já deixamos referidas, mas |cos o kilogramma. O sor. M A. 


singularmento a variedade, que tornara dis- 
tincia a collecção apresentada pelos diffe- 
rentes expositores. 

O lentor será uma prova na indicação 
que lhe vamos fazer dos productos da ele- 
ennte plisrmacia do Chiado, pertencente ao 
sor. Martinho Alvellos Darho. 

Este pharmaceutico, viuito estudioso é 
intelligente, mandou para a Exposição por- 
lnense ; 


Xarope de rosas rubras, garrafa... 240 
» de cleo de ligado 
de bacalhau » 340 
» de amoras » 240 
Orxata liquida E SI 
Espírito de herva cidreira 
composto sons 900 
Tintura de quina » ve. 440 
Laudano liquido de Syde- 
nham » ... 18200 
Subacetato de chumbo li- 
quido Eira 1) 


Licores de arroz — ginja — absintho — 
rosa, feito com as petalas — aleorovia — 
amendos amarga — cominhos. 

Reparamos na falta das pilulas contra a 
tosso e proprias pars aclarar a voz, que 
tão conhecida fazum esta pharmacia em 
Lisboa, não só pela elhiescia d'aquelle ra- 
medio, mas pels célebre cantora Castellane, 
de quem tses pílulas tomaram O nome, 
porque foi essa ilustre artista, quando dei 
xou Portugal, corosda de tão m recidos ap- 
vlausos, que deu a receita ao súr. Durão 

A pharimacia Barreto, estabelecida am 
Lisbos na rua do Loreto n.º 98 a 30, p 
que nos parvcs ter sido a primeira que 
Peparou o citrato da mmgnaia plo sys 
tema de Rogé, foi representada muito hun- 
rósamente na Exposição do Parto pelos pro- 
ductos que ahi mandou, preparados pely 
habil pharminceutico o Francisco Jusó 
Cabral de Quadros, 

Figurava n'osta colleeção o phospliato 
de forro liquido, de que esta pharmacia 
faz importante exportação, beim como dos 
xaropes. Tambem apresentou acetato de 
chumbo liquido a ASO réis a garrafa, 

O snr. Antonio Neves dá Castro, dis- 
tincto pharmacentico do Porto, apresentou 
muitos e variados productos que denota- 
vam bastante pureza nos elementos de que 
se compunham e iaquestionavel perfeição de 
trabalho, . 

O snr. José Tedeschi, um dos 
lustrados pharmaceuticos do reino, não 
obstante as pesadas incumbenci do ser- 
viço publico quo estão a seu cargo, tam 
bem mandou de Lisboa excellentes produ- 
etos, e as suas pastilhas a duas côres eram 
vistas por todus como um bello preparado | 

Não nos teria desagradado, no interesso 
da industria, vôr ainda mais abundante a 
colireção das essencias e extractos. 

Já em 18510 jury internacional da Ex- 
posição de Londres, premiando o sor. Fean- 
cisco Mendes Cardoso Leal, tinha adrerti- 


guns de mais peculi 


ços mais commodos expedem os snts. Al- 
s 2 o norte do reino. 

“Applaudimos a sus presença na Expu- 
sição Portuense, assim como applaudimos o 
cia se houve n'esta 


vares de Azevedo . 


modo como a pharma: 


Os seus productos, porque al- 
iar fabrico ou do pre- 


suleronidade do trabalho nacional. 


“Os snes. Alvaros do Azevedo dividiram 


Ss brodustos.. mandado o 
diferentes grupos: — um dus mais impor- 


estabelecimento no Porto aprasentou cho- 
colates da melhor apparencia, e por estes 
seus acreditados productos teve já a honra 
da ser premiado na Exposição de 1857. 

Era muito notavel a collecção de pro- 
ductos expostos pelo snr. Bslem & Irmão, 
pharimaceuticos é preparadores da conser- 
vas alimentícias, com estabelecimento em 
Lisboa, no largo do Metello, ao campo de 
Sant'Anna, n.º8 19921. 

A conservação dos alimentos: no estado 
natural ou já preparados para o sustento é 
um dos freios industrines de grande impor- 
tancia economiea. Ao passo que presta so 
commercio am meio de transportar certos 
alimentos a pontos onde não poderinm ser 
conhecidos sem aquelle preparo, ull-re-e 
vantageas valivsas à alimentação duswxer- 


a sit 
eee 
q A ' 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. vir, 5 que precisam de matar o tempo e 
ddr É mad uão de» O aproveitar. 
“ CURONICA PORTUENSE DO SECULO XviII. A multidão sabia, como é de uso, In- 


- Arnaldo Gama. 


XIV 


(Continuado — do n.º 251,) 


Frgue-se n'isto em todos clamar tanto, 
2. estímulos lhes dá so vencimento, 

Var entos gritos retumba, e metir espanto, 

E estes não tendo freima ou sofimento 

Paro a bonta perder quasi adquirida, 

Antes querem perder por ella a vida. 


Banasto. Eneida. Liv. v. est. 54. 


tnmente e comprimida, até que, no arre- 
bene ra fóra da porta da igreja, se 
esproiava em semi-cireulo, de onda cada 
um tomava a direcção que lhe parecia, Eram 
homens de capote, muitos; mulheres de 
mantlha, poucss; a maivria consistia de 
mulheres com as snias pela cabeça, officines 
de officio vestidos de grosseiras japonas de 
sorsgoça, gallegos, caixeiros, marçanos, e 
outra mais gente que queria ficar com a 
consciencia so dis tivees para spplicar da- 
rante ello todo o tempo conforme as di- 
versos necessidades de cada um. Pouco e 
pouco a turba-multa despejuu inteiram-m 
te todo o vastu e formoso pateo ladrilha- 
do da frontaria do mosteiro. Então sete ou 


— Estava pars alvorecer o dis 23 de fe- [oito homens de cspote, que tinham ficado 
vereito — quarta feira de cinza, din festi | parados aqui e alli, convergiram para o 
xo na sempra leal cidadp do Porto, em | aúgulo que fórma o muro do convento com 
razão da pomposa procissão de penitencis|a casa dos enpellães, e ahi se congregarnm 


que n'esse dis era de uso sshir da igre- 
js dos Terceiros Franciscanos. 
m cinco horas da madrugada, ain- 
esrrada. Um leste fri 
prnva para sobre a cidade lufadas de gélo ; | les, que (bra o 
pesar dello, era grande a multidão | aquelie local, 


js d 


idissimo so - 


como reunidos por convenção anterior. Ne 
nhum se desembuçou, nem deixou vêr o 
rosto. 

— Está tudo prompio ?—disse um d'el- 
primeiro a dirigir-se pars 
e spoz o qual todos os ou- 


de pessoas, que, da igreja do mosteiro de| tros se tinham movido. 


S. Bento de Ave Maria, sahia de assistir á 


missa das almas. E' que a arraia miuda, | gos. 


— Pela minha parte avisei todos os ami- 


que é quem se utilisa destas missas, não 
tem frio, nem mesmo occasião para O ler. 
O frio é molestis 
res ociosos, que teem criados para os ser-|1 


Ó dos ricos, consumido-| nove horas 


— E os negociantes da feitorin 7 


— Teem trabalhado toda a noite. 4's 
Os arrães estarão todos a pon- 
desde a porta do Olival até & sus casa, 


0, 


lem é Exposição Portuense constavam de: 

Savel a 320 réis acaixa, vacos a 55, 
massa da tomate a 240, compota de fru- 
eta a 700 réis. 

“A collecção podia ser mais variada, mas 
poucos exemplares bastam para avaliar O 
esmero do processo. A ' 

Tambem os snrs. Belem & Irmão ex- 
pozeram creme de café e uma collveção de 
pastilhas, em que vimos as de Vichy cota- 
das a 300 réis o kilogramma. 

Formavam ainda parte dos seus produ- 
elos o vinagre canforado é Os xaropes com- 
muns de Gibert e de opio. 

Em Setubal progride o commercio ds 
exportação “das conservas alimentícias, ena 
Exposição do Porto vimos bons exempla - 
res desta industria serubslenso. O snr, Fa- 
lieinno Antonio Rocha expôz peixe em con- 
serva do seite e fructa em cabia, e o snr. 
Manoel José Neto conservas de peixe e fro- 
clas tambem em conserva. 

Não nos devemos esquecer da mencio- 
nar as conservas expostas pelo sor, Pedro 
Augusto Franco , estabelecido em Belem, 
porque tanto estas cono as antecedentes 
gozam de buns creditos no mercado com- 
mercisl, ; 

O que mais nos prendia no exama dos 
productos da pharmacia sempre que entra- 
vamos nasal onde estavam expostos eram 
não só as circumstancias derivadas da sua 


aaa 


compadre. Não se tem poupado dinheiro 
Ha-de apparecer gente para a berra. De 
rapazes mais de um cento. 
— Ea cadeirinhs ? 
— O Mosqueira e o Naire hão-de. es- 
tar com ella 4 entrada da rua Nova, mal 
dêem nove horas. 
— Bom; é preciso que não falta cou- 
sa alguma. As mulheres que não dêem « 
brado senão depuis de ter entrado muita 
gente da aldeia na cidade. 
— Tudo está a ponto, não tenha re- 
ceio, compadre, 
— O que me temo é do genio vivo da 
comadre Micsella, e do de sua mulher, Phi- 
lippe. Se rompem mais cedo... 
4 dei ordem a tudo, Não romperão 
sem eu lbes dar signal. 
— Ora bem; é ir outra vez avivar os 
amigos. Em quanto a mim, vocês vem bra- 
dar 4 minha porta que os scompanhe a 
ensa do chanculler. Eo nego-me a isso, 
finjo-me doente, vocês instam, trazem a 
cadeirinha... 
— Sim, sim, vá descançado, compadre 
— Ora, pois, vão com Nossa Senhora e 
até logo. Animo, que se d'esta vez ella não 
fôr abaixo, não irá nunca, por vida mi- 
nha! Agora é não descançar. E, é verda- 
de, as bandeirinhas para os rapazes? E 
quem vai tocar os sinos a rebate? 

— Para a Sé vai o Missola, e para a Mi- 
sericordia o Pedro Costa, 


de Portugal que era apto psra aquello fa- 
brico. - pa PO 

O snr. Cxrdoso Leal, hoje o decano dos 
chimicos portuguezes, e que possué um bem 
organisado laboratorio em Lisboa, ao Car- 
mo, foi membro da commissão central da. 
Exposição de Londres, onde com muito zêlo 
prestou zeloso e desinteressado serviço. Sen- 
timos não tor visto o seu prestimo apro- 
veitado e recordado para commissões iden- 
ticas. 

4s essencias qua o snr. Cardoso Leal 
expôz em Londres foram — de alfazema — 
de 2imbo ou junipero — e de limão, 

Sendo este nosso trabalho completamen- 
te dedicado á industria nacional, entende- 
mos que era um devercitar o nome do sor. 
Leal, a quem a nossa industria deveu bas- 
tantes serviços ao dar Os primeiros passos 
no caminho onda já tem sido festejada com 
mais de um triumpho. 

O jury internacional de Pariz prestou 
ao ponto a que nos referimos com refsren 
cin a Portugal iganl attenção á que tinha 
prestado o jury de Londres. Mr, Wurlz, um 
dos relatores da classs X da Exposição d- 
Pariz, escreveu no seu excellente relatorio 
ácerca dos producios chimicos v seguinte, 
faliando do premio votado ao snr, A, À. de 
tbreu e do nosso paiz : pi 

« Portugal expôz acido cítrico extrahi- 
do dos lunões da sua produção, e oqual 
vende ao curnerciv pelo preço de 20 fran 


= — memo one mia 


tros dons rapazes que elle se incumbiu de 
trazer consigo, 

— Pois então vamos o isto; e animo! A- 
baixo a Companhia | 

— Abaixo, com um milhão de diabos! 
— trovrjou colericamente om dos colliga- 
dos, que pelos modos e pela voz mostrou 
que era Thomaz Pinto — abaixo, quese não 
for hoje abaixo, ha-de a cidade arder pelu- 
quatro cantos. Mas olhem lá, não quero 
que se em em com o meu compadre D. 
Bartholomeu. 

— Puis tu queres pôr de fóra aquelle 
Indrão, que foi author de toda esta pouca 
vergonha ? 

— Vucês são uns asnos, e ey era-0 lam- 
bem quando hontem fiz de mouro va mas- 
carada, O mru compadre não [vi chuz nem 
buz n'esta grande maroteira. Bem eslaria- 
mos nós, se elles fizessem o que elle que- 
ria. Mos este ladrão do ministro, e esse 
perro do padre Mansilha,é que fizeram tudo. 
Se csgarmos o dominico, é malhar como em 
ferro frio, Elle é que é o author de tudo 
isto: o meu compadre está innocente.. 

— Mas, Thomaz... 

— Tenho dito, está innocente Sei-o de 
bôa parte, vi toda a papelada. Quem tocar 
no meu compadre... que tome cuidado. 
Tenho dito. E com isto, adeus. 

E sem admitir mais discussão, Thomaz 
Pinto dirigiu-se pela rua do Loureiro acima 


l ão ladinos, e 
lá arranjarão companheiros. As bandeiri- 
nbas fizeram-se esta nuite; são tres, que 


ba-de levar o escravo do Rozn, e mais ou= 


para sua casa, que, como o leitor já sabe, 
a na rua Chã quasi defronte da do chan- 


e ra ei e em 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repelições ... ... e 
Annuncios de sahida de navio, 


publicações lilterarias. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, src. 


da 
Os snrs assignantes gozam 25 


pa e - - — se 


prepara o citrato de potassa por meio de 
um processo directoe economico. Entre us 
productos qua expôz, o jury notou as assen- 
cias de limão, de laranja e de tangerina. Es- 


ta industria explorada nos locses, onde abun- 
dam n'squelle terreno, tão favorecido pela 
natureza, os produtos que lhe servem de 


materias primeiras, podia contribuic para a 
prosperidade de Portugal, 6 merece por esse 
motixo.os louvores que ojury lhe confere. » 

Completaram, os expositores da phsrma- 
cia na Exposição Portuense, o snr. Manoal 
Joaquim de Aranjo Moraes, Miguel José Je 
Souza Ferreira, de Lisboa, Pedro Augusto 
Franco, “ds mesma cidade e os snrs. José 
Custodio Monteiro, do Peso da Regos, to- 
dos myntendo a classe a que dignamente 
pertencem no credito a que se lem elevado 
por meio do bem dirigido estudo e de 
constante trabalho, 

Em qualquer parte onde a pharmacia 
Portugueza apresentar os seus. productos 
estará uma prova dus progressos que temos 
feito na civilisação que sá representa pelos 
verdadeiros melhoramentos suciaes. 

Riseino De Sá. 


BIEAZIL. 

Dos jornaes que recebemos do Brazil ex 
traclamus as seguintes noticias que, cow a 
nossa correspondencia do Rio de Janeiro, 
que bontem publicamos, completam o que 
de mais importante nos trouxe desta vez o 
paquete, . 

— No dia 30 de setambro teve lugar no 
Ris de Jsneira a reunião dos acuiopistas 
Braco Comercial e Agricela, na qual Li 
apresentado o relatorio da diveciorinçãa par- 
te principaldo qual já os leitores tmem conte 
cimento pela nossa correspondencia bontem 
publicada, Depois da terminada a leitura do 
relatório, foi lido e approvado o seguinte pa- 
recer da commissão fiscal com um addita- 


Etisa ch Marques Pinto 
— Cumprindo o preceito 


tulos, vimos expor-vos 


mostrousnos que nº x 
tulos mencionados no bilam 
ao relatório da direetoria a 
A commissão inferma-vos que a emissão 

fenda fedus o banco ta il e subiu a 

' seções, conforme se verificou pelo ri te 
d'ellas feito em "viêtude da uuolsação, Err na, 
sessão de 21 de novembro do ango passado con- 
cedestes á director “como o malversor não 
irecloria recorreu 
moisação do prejuiz 
sem duvida para lasli- 
tão triste oecorrenci 


quota que cabe a cada 
indemnisação per todos os 
são. € a no voss: i 


m fodas as eircumstancias o nosso c 

erci sido protector da hoj 
protecção tur) 
favorecer um em- 
+ que com dedicação e probidade serviu 
au banco por tres annos suceessiros. 

Emissão —A emissão suthoris, pelos es- 
tatutos do banco sempre tem estado, como é de 
dever, dentro dos limites marcados 
base das quantas e litulos 

Tendo a lei de 22 de agosto de ]860 e os re; 
lamentos que d'eila se originaram cercado a emis- 
«ão de algumas restricções, o banco Leve de re 
rar da circulação seus bilhetes inferiores a 508 rs , 
substituludo a importancia retirada por bilhetes de 
vULran ciasses. 

Embor 


mmercio tem 


pera a comissão, logo que 
se melhore esse estado de cous; 


== 


das aldeias visinhas começou a entrar pou- 
co e pouco para dentro das portas da ci- 
dade. Quanto mais ia crescendo a manha, 
tanto mais a multidão ia auguentando. At- 
trahismna as festas das ixrejas e a pro- 
cissão que devia sabir de tarde, depois das 
quatro horas. As russ da velha cidade es- 
tavam literalmente atnlhadas de gente, qu 

ns percotria em mngotes, visitando todas 
as igrejas, assistindo aqui ás missas, e acu- 
lá aus sermões declamados em canto-chãu 
mais ou menos chorado. 

Eram dez horas e meia da manhã. Quin- 
ze ou vinte rspazes, capilaneados por gu- 
tros tres, mais alentados, que traziam nas 
mãos compridas cannas com banleirolas 
vermelhas, retonçavam sos trambulhõ=s na 
alsmêda da Cordosria, De quando em quai 
do vinham em onda até á porta do Olival, 
e ahi, rolando sobre o povo que entrava, 
e que pareciam procurar de proposito nas 
occasiões de maior enchente, entremettiam 
se desordenadamente por elle, soltando bra- 
dose apupos, e fazendo sabir aqui um gri- 
to a um esconjuro da bôca de uma mu 
lher que pisavam, ou provocando acolá al- 
gum cachação, applicado por homem me- 
nos soffrido, cujo equilibrio fôra ameaça- 
do por elles na a dos estontesdos zig- 
zags. Depois corriam outra vez em esqua- 
drão cerrado para o centro do campo, con- 
duzidos pelos das bandeirinhas, que de to- 
das as vezes Se rogavam por quatro matro- 
nas de caras de arremelter, que estavam pa- 


celler interino. 
O dia appsreceo finalmente, e o povo 


radas a poucos passos da porla, dirigindo 
de quando em quando palavras entrecorta- 


de Abreu 


1 | são pelo zélo e dedienção com 
do) taram no seu convito. 


O dividenda do semestre findo 
! o foi do Li p.e ao am 
Cro esse crescido se altend: ás cireums 
criticas cm que se lem 
tos de credito, e às que 
respeito 

Além de serem as ope 
mestre inforiores &s dos am 
oulças razões Que augmentarom-as nossas despos 
tas, diminuindo assim O dividendo, Taes são o 
imposto do sélio, que, além de Ler si 
integralmente pago nesse semestre por Ler à lei 
tornado annual o respectivo pagamento, o exigido 
que elle so fizesse no primeiro mez dos. autos fi= 
nanceiros; as allerações fritas pela d Ed 
2800 de 25 de maio du corrente anno. que di 
tova organisação às nossas caixas lilines du Cam- 
poe Vassoura, e que nos trouxeram ougmento do 
despazas, como xm vê du relatoria da director 
ente 8 diferença para menos entre o 
pulices ds divida publica e o das acções da 
a de ferro de D Pediu 2º, que o banco pos- 
ia, e foram permutadas em virtude de permissão 
da lei de 22 agosto, Mas a despeito dessas con- 
trari es o dividenda de 58500 por acção é um 

ve 


A" vista do que acaba de dizer-vos a com- 
missão, 6 de parecer: 
o 


Que sejam appruvadas as contas da 


Festilua 30 ex secretario do banco, 
Ferreira Valle, as letras que 
importangia de 19:599gu99, 1- 
do da sr0 pagemento, 
tenta, em 30 de 
= Ypanema — Judo 


n segutta procedrú-so & eleição do 
presidente é vice-presulento, cendo eleito 
para o primeiro cargo 0 doutor Jusé Anto- 
nio de Oliveira Silva é para q segundo O 
doutor Francisco d'Assis Vieira Bueno. 

Fiesram lentos supplentes os surs. 

Gabriel Pedro Baplisia de Assis Silva 
com 342 voras — Jo-é Pormandos Mureira 
mn 835 — Frencisco Pereira Lite cora 308 
— Juno À Ferreira Vianna com 302 
— Antonho Rerrotra Lopa con 300. 

Para fiscal ficou elmto em Ingar do vis- 
conde de Ypanerma, que termina o seu 
exercicio, 0 dr. Josquim Rodriguos d'Oli- 
veira. gs 

— Na decima sessão que no dia 26 do 
inez passado celebrou a directoria do Impe- 
cial Lostitoto Fluminense de Agricultura, en- 
tre outros assumptos fui lido um parecer ilus 
sors. darão da Parahyba, José de Souza Bro- 
ves e dr. Luiz Peixoto de Lacerda Werneck 
sobre um apparelho de secear café do snr. 
Jnão Casanova, sendo as conclusões d'esto 
parecer: 1.º, que o apparelho, sendo «im- 
plesmente uma estufa, O seu manejo é ne- 
cessarimuente complicado e dispendioso; 
2º, que, d: pendendo do uso de insteuman- 
tos du physien, é impralicavel a sua adopção 
nas nussas fuzendas de café; 3.º, que, slém 
dos inconvenientes ponderados, colhendo- 
se o café em dilferentes estados de madureza, 
resnlta que parte dos grãos não ficm sec- 
cos e a outra parte turrados, de mudo que 
a sua infusão produz, em lugar de aroma de- 
licioso do café, uma bebida com desagra- 
davel gôsto de resina; 4.º, finslmente, qua 
o apparelho dosnr, Casanova é apenas um 
ensaio da estufa, sem nenhuma das condic- 
ções exigidas para um serviço permanente. 

“A directoria resolveu que se dirigissem 
agradecimento sos membros da commis- 
que sc pres- 


5 (Continiia.) 


America do Sul. 
Pelo paquete inglez «Mersey», entrado 


o /no Rio de Janeiro no dia 6 do corrente, 


procedente do Rio da Prata, receberam-se 
noticias de Montevideo até 90 do mez pas- 
sado e de Buenos-Ayres até 28, 

Do «Jornal do Commercius do Rio de 
Janeiro transcrevemos es Seguintes nulicias 
destas republicas ; - 

«No dia 17 pelas2 horasda tarda nos 
campos de Pavon, provincia de S Fé, se 
ferio: finalmente batalha entra os exerci- 
tos portenho e federal, prlejando ambos, 
ao que parece, com mais encarmiçamento 


=| do que disciplina, 


Dando já como resolvido o problema 
da situução, entosiu us d= Buenos-Ayres ho- 
nas de victoria, eu quaniu 0 governo do 
Paraná ergua contos de triumpho. 

A darmos credito s unse a quiros hou- 
ve duas victorias e duas formam as derrotas, 
E o casa é que ellectivamente assim. po: 
ce ter suceminlo, 

O qui atenvés das trevas que envolvem 
«inda aquelle feito do armas se póle des- 


TT 


das umns ás ontras, a olhando com olha- 
res inflsmmados e modos agitados ora os 
rapazes ora a multidao. 
Estas arremengadas e insufltidas malronas 
eram nem mais nem menos que as sur *º Mi- 
cavlla Quiteria, Custodia Maria, de alcunha a 
estrellada, Anna Joaquina e Mana Pinto, di- 
emas e bellicosas esposas dus Lave 
Castano Morira da Silva, Philippe Nu 
Mano, José de Sá e Antonio de Suuza, 
vulzô o megres, que, além de isverneiro, 
era tambem suldado, o que n'aquelte tem- 
po era cousa vulgarissima, porqueo nosso 
exercito tinha então chegado ao extremo da 
desorganisação. 
Estavam, pois, estas quatro veneraveis 
senhoras dando os mais notaveis siguaes 
de irritabilidade de espirito, ou antes, de 
que estavam n'aquello estado de violenta 
agitoção nervosa que se assenhoreia das mu- 
lheres quando estão para entrar n'algum 
grande lance de antemão presmeditado, quan- 
do Pascos Angelica assomou apressado do 
lado de dentro da cidade, e, mal as viu, di- 
rigiu-se immedistamente para ellas, ' 
— Ui, mansa! — disse-lhe a snr.* Mi- 
caells, fincando nas ilhargas os dous punhos 
reforçados, e abanando a cabeça com ironia 
provocadura — Essa sois vós? A bôa hora 
vem a senhora á funcção. Bem avisdas esta- 
vamos nós, se tivessemos tido necessidade 
deste papinho d'anjo. E 

— Meu pai disse-me que viesse ter com 
vmo.*s 


— E teu pai sinda agora le mandou, 
filha 7 


Dad cio gp 

osas 
las pa Jades, é que da 
es, donde partiu o ata- 
infanteria e artilheria, 
Jerrotada a cavalle- 


trevas tormsdas mais cal 


ais 


des 


Y rom à 


etamente 


mas fui co 
ria. ] 

4 prova de que a victoria ficou pouco 
mais ou menos balançada entre os dous 
campos, é que ambos os exercitos retroce- 
dérsm, retirando-se o portenho para S. Ni- 
, onde 0 general Mitre tracta de con- 
centrar gs suas forças, devendo-se-lhe alli 
nir às gerierses Plorez s Hornas com obra 
JO homens cada um, e o federal para 
diversos pontos. | 

A explicsção que d'esta retirada dãoss| 
folhss de Buenos-Ayres é que sem cavalla- 
ria não póde o exercito abastecer-se de vi- 
veres. D'aqui so deixa ver que os federses 
se não dispersaram tão completamente como 
inculcam os contrários, e que ao menos & 
sos cavallaria percorre, senão occupa, & 
câmpanha de Buenos-Áyros. 

Hs porém um focto mais grave por ven- 
tura do que esta primeira acção, que mais 
parece ter sido o principio do que o fim 
da lula, e vem a ser a retirada de Urqui- 
1a com Victorica, alguns chefes e as for- 
cas entrerianas, para a sua provincia, absa- 
donsndo a cansa de Derqui, a quem es- 
ersveu que, lendo gesde principio entra- 
do em campanha contra vontade, recolhia- 
se a seus lares por motivos de saude e ou- 
tros para elle mais ponderosos ainda. 

A" vista d'esta renuncia foi o comman- 
do em chefe do exercito federal confiado 
a D. Benjamia Virssoro, sendo so mesmo 
tempo elevados so posto de brigadeiros do 
exercito pelo son heroico comportamento, 
os gonerses D. Juan Sas e D. José Maris 
Francia, e de coroneis-mnjores os coroneis 
D. Ricardo da Lopez y Jordan e D. Caye- 
tono Laprido. 5 

O congresso de Paraná authorisou ogo- 
verno a pôr em estado de sitio a espital 
é qualquer porção de territorio da republi- 
ca, e declarando piratas os navios de ve- 
la ou a vapor armados eim guerra pelo go- 
verno de Busnos-Ayres, de antemão os ad- 
judicou com todas as suas pertenças, ex- 
cepto pelrechos bellicas, a quem os apre- 
sionasse, ainda que fossem as mesmas tri- 
pulações que cm elles viessem entregar-se. 

O presidente Derqui ficava no Rosario, 
procurando organisar para novas operações 
o seu exercito. 

Em Buenos Ayres tambem so fizeram no 
exercito algumas promoções par comporta- 
mento beroico, sendo D, Wenceslau Pau- 
usro elevado so posto de coronel-major, 
e D. Ianacio Rivas, que o era graduado, 
so de coronel vífeciivo, querend-se porém 
tslvez mostrar mais seguridade do que no 
Paraná, levantou-se o chamado estada de 
assembloa, em que se achava a cidade, 
onde existem 5;000 homens de tropas. 

As sessões da corpo legislativo foram 
prorogadas aié ao 1.º de novembro, - 

Pompusa é a parte que da batalha de 
Pavon dá o gensral Mitre, Segundo diz, 
avançou com 15:500 homens e 34 peças 
de artilheria contra o inimigo que contava 
de 16 a 17:000 homens e 42 canhões, al- 
guns de grossissimo calibre, Os despojos 
forem optimos e consistitam em 1,600 pri- 
sioneiros, 11 bandeiras e estendartes, 34 
peças e 57 carros e carrotas. 

As folhas portenhas previam já que mui- 
tos das outras provim 
jugo do governo dojParaná e da caudilhagem 
aproveitariam O ensejo, e Lendo já um ponto 
de apoio farinm causa commum com Buenos 
Agres. O mais que se sabia ou se dizia-sabei 
ao certa era que em Tucuman houvera mu- 
dança de governo, sendo o governador Dr. 
Zavalis substituido pelo Dr. Villafane, que 
nomesrs ministro general o Dr, Passa, e 
parecia ter já feito aliança com a provincia 
de Santiago del Estero, que declarara guerra 
4 de Catamarca, onde se asylava o ex-gover- 
nador Alcorta. Rotas as negociações entabo- 
ladas pelo governo do Paraná para resta: 
cão d'aquelle ex-governador, authorisá 
legislatura de Santiago o poder executivo a 
levar ávanto a guerra, para a quel tinha o 

eneral Taboada reunido já um exercito de 
4000 homens. 
ho passo que assim se acham mais ou 
menos envolvidas em guerra civil quasi to- 
das ss províncias da republica Argentina, 
desfructa 0 Paragnsy profunda paz, e vai 
attingindo um certo grau de bem estar, 
como se o seo geverno fosse o msis con- 
sentaneo com s indole d'aquelles povos. Tem 
já ums esquadrs quesi toda construida no 
seu arsenal e unia estrada de ferro bastante 
adiantada. Uma seces aturada fazia porém 
sufirer as sementeiras e os gados, 

Do Estado=Orientsl nada temos que re- 
ferir além do receio que se nutris de qué 
os emigrados políticos, que como se sabe 
se haviam slistado nas fileiras portenhas,sgo- 
ra triumpbantes as suos arms viessem tra- 
zer á-Ropublica novas luctas ensanguen- 
tadas, novas dissençuos civis. O unico su- 


col 


— E'vocêquetem com isso ? — replicou 
Pascoa, que, como o leitor sabe, não era 
para graças — Ora eis ahi, aqui estou | paro 
que vim eu aqui? 

— Para que vieste squi ! Deixa que nós 
faremos as contas depois, minha sória. Ago- 
ta vamos sd que serve; lu sofires de peito, 
minha dôns? 

— Ai que você parece que está a msn- 
gsr comigo. Saba vocêque mais, sóra Mi- 
chella... 

— Oram vejam a delambida ! Vem a des- 
horas, o sinda por cimn diz que estamos 
a imungar com ella! Bôa vai à festa. Tens 
tu bôa rones? Olha, acolá está a Polsia e 
& Corinhs de meio tostão... 

— Seio, mens, que lá dá sigoslo mew 
home — interrompeu a Estrelisda, apontan- 
do para uia embuçado que estivéra até en- 
tão encustsdo Meuguwsticamente ao arco, é 
que deitérs n'aquella occasião um lenço 
branco para fóra do capote. 

Neste tesnpo ums turba de cincoenta ou 
sessenta al ns, convergindo de diferentes 
partes, invadiam uvidos a porta do Olival, 
envolvendo no meio de st as quatro mu- 
leres. Os rapazes rolaram tambem em onda 
sobre a turbs, por entra a qual se mette- 
ram n'om momento. 

— O" Custodia.. . sus, cachopas, é agora! 
— bradou a snr.* Micsells, eucarnando-se 
de vermelhão alé á raiz dos cabellos. 

E as quatro puzeram-ss então a gritar 
todas á uma no tom mais rijo que podiam, 
e que na verdado, apesar de ser de vuzes 
de mulheres, oão ficavam muito âbaixo do 
barulho que podiam produzir quatro trom- 


impacientes"do/,D. Augu: 


Detas desafinadas, mes bem reforçadas. 


cesso mais interessante, mas de Importsn-| 


eis entre o governo e o vigario apostolico. 
eee e 


PARTE OFFICIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
Lissoa n.º 247 pe 30 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de que no dia 2 de dezembro, no 
thesouro publico, se hão-de arrematar varias 
propriedades situadas nos districtos de Ku 
Portalegre e Lisbos e avaliados em 38:7408960 18 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Mappa designando ns obras efectuadas nas 
estradas dos diversos districios do reino, du- 
rante o segundo trimestre de 1861, e em que 
se indicam as pontes é o compriments dos laa- 
ços construidos anteriormente a e! periodo 
WINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Continuação dos dneumentos relativos às se- 
cussções feitas so consul gersl da Portugal no Rio 

de Janeiro, o barão de Moreire. 


1DeM DO DIARIO N.º 248 DE JL BE OUTUBRO 
MINISTERIO VO REINO 


Decreto ordenando qu 
abertura das córies ten! 
novembro, « declarando 


sã 
Jogar no dia 4 de 
os ministros re- 


cebei commissão especial para em nome de 
Ss. M assistirem á sessão real e declararem 
aberta a sessão, por eccorrerem circumstencias 


que impedem S M de assistir a esta sole- 
mnidade. 

— Relação de tedos os-candidatos que pe- 
rante os commissarios dos estudos dos districtos 
de Coimbra, Lisbos e Porto se habilitarem para 
serem admiltidos 6s as publicas do concurso 
das cadeiros de pri de physica e chimi- 
ca introducção 4 historia natural dos tres 
reinos em curso bien: hems- 
tica elementer dos lye 
Brance, e substituição de identi 
Iyceu do Porto. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Anouncio de que no dia 4 de dezembro, no 
Thesouro publico ão de arrematar varias 


e Evora, avali 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portaria determinando que fiquem sujeitos so 


serviço ds ermada ou isentus do mesmo serviço 
ios individuos reeenseados no 4 * districto do 
Jepartamento maritimo dos Açores 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

ufcagado ne dia 18 de agosto 
lha de Senta Anos, nas putas, da 
aranhão o patacho «Trova: pro- 
ceden! Lisbon, salvando-se toda à tripulação, 
ficando porém submergido o nevio, de cujo carre- 
gsmento apenas escaparam alguns volumes. 

— Continuação dos documentos relativos às 
es feitas ao consul geral de Portugal no 
«io de Janeiro, o barão de Moi 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CoMMERCIO à 


Lisboa 3% de outubro. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto». 
Pelos seguintes boletins dos medicos 
da real camara , verão os leitores qual o 
estado dos reaes enfermos. 
. efafeo 
« Sus Msgestade El-Rei 
Pedro V. é Sus 4! 


o Senhor D. 
- Senhor Infante 
continusm satisfactoriamente em 
progressiva convalescença. | 
- Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando conbnua sem novidade na su 
portante saude. : 


amor en se 
Sua Alteza o Senhor Igfante D. Fer- 
nando hontom ás cinco oi sa manhã 
Je remis- 


Fernando foi o peanitimo 
' Senhora D. Maria If. Nas- 


veem elivctivamente por Pariz, Deviam alli 
chegar hontem á tarde. 

Osnr. marquez de Loulé está melhor. Se 
as melhoras continuarem virá já á secretaria 
nosabbado ou na seganda feira. 

Os annos do snr. D. Fernando forsm 


condignamente festejados pela enpreza de) | 


8. Carlos. ' 

Quando S. M. appareceu, a orchestra 
rompeu o bymno da carta. Sobiu depois 
o psnno é appsreceu a scens adornadi 
um transparente. Tinha no fundo.as letras 
— DE. —Em um estrado tocava uma nu- 
merosa banda militar, aus dous lados do 
palco estavam os coristas é comparsas, é 
no centro junto ao proscenio, os arlistas 


— Aqui do povo! 

— Vsa o povo! - 2 .—— 
— Morra a Companhia dos Vini 
Taes eram Os gritos que eflss sol á 


s | 
avoid. 
Ao som deles a multidão parou curiosa, 


mas OS rapazes, que se haviam intromel- 
tido por entro elis, começaram a berrar 
com as mulheres, fazendo sabir do meio 
da turba-multa um alarido infernal, N'isto 
trinta ou quarenta homens, que pelos lra- 
ges mostravam ser gallegos, arraes de bar- 
cos do Douro é alguns poucos officises ds 
ófficio, reuniram-se para alli, correndo de 
diversas direcções, o, misturando-se com 
a gente de campo, começaram tambem a 
bradar, dando áquella grita chilreadora um 
tony mais esforçado e varonil. 

Depois aquelle todo começou a ondular, 
é vasqu-se unlão em mass) compacta para 
dentro da porta, atroando os ares com es- 
pantosa assuada. Mas dentro da porta parou. 
Os rapazes das bandeirinhas, que por entre 
a turba so haviam escondo alé 4 frente do 
tumulto, principiaram diante ás vollase ás 
reviravoltas, dand5 morras á Companhia e 
vivas so povo. Nisto Philipps Nunes appa- 
receu offegante. 
Viva o povo! Morra a Companhia! 


L 


HD |recaram , e outros dous que se salvaram 


Bendscci, Fraschini, Della Costa, Gurco 


cia meramente interna, é a desintelligen=| di, e Celestino. A orchestra o a banda to- jornal inglez, e por muito verosima 
esrsm em seguida o hymno do snr.D. Ror-|fandadas que nos pareçam as conjecturas 
eantendo feitas ma iba da Madeira, entendemos que 
as suthoridades competentes devem, por to- 


nando, scompanhado de córos, 
aquelles artistos diversas quadras tedica-, 
dasa S 

A plateia estava cheia. As senhoras apra- 
sentaram-so em grande galla 

O snr. Antonio Julio Pinto de Magalhães 
foi eleito depatado pelo 2.º circulo de An 
gola, 

Pelo 1.º circulo deve haver nova elei- 
ção, porque nenhum votado obteve maioria | 
absoluta. O mais votado foi o snr. Rodri 
gues do Amaral, ex-governador da preglor) 
cia e o immedisto o snr. Seixas, abastado 

| 
deputado eleito 


commerciante dali. 
O nome todo do say 


| pelo cireulo do Sardoal é--Adrisno Pequito | rag 


de Seixas An lrade. E' bacharel, 

O «Jornal do Commercio» de hoje diz 
o Seguinte : 

« Consta-nos que uma firma respeitavel 
da praça de Londres mandára uma ordem | 
muito positiva so seu correspondente n'es | 
ta cidade, para não lhe remetter lettras sac-| 
cadas em Portugal sem terem endosso de) 
outra praça. 

« Deu motivo a esta resolução, o odio-| 
so privilegio que estão gosando o Banco de | 
Portuga! e a Junta de Credito Público, de 
receberem a importancia dos seus creditos | 
integralmente no caso de fallencia o em 
prejuizo dos mais credores. 

O governo e os directores do banco de 
vem pensar sécismente teste faclo, e tra- 
etarem de corrigir os defeitos de institui- 
ções de credits, que conduzem a estes tris- 
tes resultados. » 

Temos hoje a dar certa explicação. 

Podendo entender-se que nós quando 
dissémos que a administração do hospital | 
de S. José crrecia com urgencia de novo 
enfermeiro-mór, quererismos irrogar algu- 
ma censura á eommissão que administra o 
referido hospital, é de nosso dever decla- 
rar que tal não foi a nossa intenção. Des- 
conceiluar-se-is só a si proprio quem se 
eltresêra a negar aos heiros que com- 
poem aquela administração, o zêlo e o cui- 
dedo com que a desempenham. Os nomes 
dos snrs. conde da Ponte, Francisco Jusé 
da Costa Lobo e Sebastião Jusé de Abreu, 
são bem conhecidos e respeitados para que 

nguem ouse profegi)-08 com intenção imor- 
daz, Mes ss, exc.*º no caracter de inte- 
gridado em que estão não pódem com- 
prehender as reformas nem fazer todos os 
melhoramentos de que o hospital carece, 
Muito leem ss, exc,*º feito. Na sua sdmi- 
nistração ho já actos no interess bos- 
pital que hão-de ser sempre recordados com 


foinminadasqmpregos, o re- 
d anhol foram encontradas muitas 
cartia re o plano, : 
atr os presos que entravam na com- 
binação e alguns, assassinos. 
co Ma dor aoores ácerea do briguo 
por ez «Conde», que foi encontradoaban- 
e ca A ER ladeira. São os se- 
guint ada Blois 
'endo o delegado do Conselho de Sau- 
de consentido a baldeação da carga do bri- 
gue «Conde» que alli entrára a reboque 
da galera ingleza «City of Nankinp, resol- 
roceder necessarios reparos e, 
engajamento de nova tripulação, para o bri- 
gue «Conde» vir fazer quarentena a Lisboa. 
Suppunha-se na ilha da Madeira, que 
- do abandono do «Conde» fôra de- 
ter o navio perdido o capitão e a 


pulação em consequencia de algum gol- 
o Bei. que damaificando RED 
ivando o o, pipas, etc., e arrombando 


| camara, os serebatára igual- 


ulgava-se tambem, em consequencia 
da falta do chronometro, bagagens, papeis, 
panno, cabos, mantimentos, e sobrecellen: 
es do navio, que os homens que escaps- 
ram so golpe ds mar livessem sido salvos 
por algum navio que passasse proximo do 
«Conde», 

O «Times» do dis 22, noticiando a che- 
w 


da 4 Liverpoul no dis 21 do navio «lt, 
- Hriitald», diz: 

« O brigue portuguez «Conde», da Ba- 
bia para Lisboa, foi abandonado no din À 
'de outubro, na lattitude de 36º, long. 19º. 
'O capitão e seis bomens da tripulação pe- 


foram conduzidos a Liverpool, pelo nario 
eR. W. Hritfeld», vindo de Lagos.» 

O «Jornal do Commercio» dando estes 
pormenores acrescenta mui judiciosamente 
o que se segue: 

E 
| — Viva léria! 

| E com estes gritos, por entre os quaes 
'os rapazes faziam sobresahir o ultimo mais; 
repetidas vezes do que convinha á serie- 
dade do; caso, a multidão « reforçada pela 
gente que transitava pelas tres ruas'das Tai- 
pas, de Traz dos Muros e da Ferraria, abalou 
correndo pela rua de S Bento da Victoria 
adisnte, precedida pelos rapazes das ban- 
las, e arrastando comsigo a turba dos 
aldeões, cuja curiosidade não oppunha re- 
sistencia. 

— Viva El-Rei, nosso senhor. 

— Viva o povo! 

— Morra a Companhia! 

Assim gritava a populaça revoliada, car- 
rendo pelas Escadas da Esnoga abaixo, en- | 
grossada cada vez mais pela gento que de 
sembocava apressada das ruas lransvecsa 
em [rente das quaes passava, Ão ester 
se fóra das escadas, a turba dos smol 
nados foi recebida por innumeravel gentio, | 
que parte corrêra pelas Taipas abaixo a es- 
peral-s a Bellomonte, e parte vióra do la- 
do de S. Crispim e da rua das Flores, alira- 
hido pela novidade do alarido. 

A popolaça parou então por um mo- 


— gritava clls tambem. ' 

Depois, saltando para cims deum pene- 
do, exclamou, agitando o chapéu : 

— Vamos a casa do nosso juiz, vamos 
a casa do juiz do povo. Justiça, queremos 
justiça! Viva o povo! 
Viva El-Rei, nosso sanhor! 
Absixo a Companhia [ 
Morra a Companhia! 
Viva El-Rei ! 


J 


mento. Depois, ondulando um instante, 
arremessou-se com estrepitoso arruido de. 
vivas e de morras por junto do Murinho 
fóra e foi parse no largo de S. Domingos, 
sobre o qual se espraiou, cemo onda que 
so estenda por cima de desafugado areal. 
á eram então mais de quinhentas pessoas. 

Aqui no largo, defronte do chafariz, mo- 


| dades, reclamam de certo que se proceda 


Por muito credito eça O 


bem | 


que nos m 


dos Os meios ao seu alcance, traciar de) 
apurar a verdade completa de tão lastimo-, 
so acontecimento. As vidas de alguas ho- 
mens e o proprio credito d'essas authori- 


a todas as investigações necessarias para 
se conhecer da veracidade do depoimento) 
dos marinheiros salvados. | 

Ante-hontem para as partes do Dá-fundo, | 
Carnaxide, Paço d'Arcos e visinhanças, hou 
vê ums espantosa innundação, causada por, 
um grande aguaceiro. ] 
Os estragos que a innundação fez fo-| 
1 importantes, | 
O vapor «Estephania», da compas 
União Mecesatil sabido hontem conduziu ds 
degredados; entre estes fdram o creado do! 
snr. duque de Saldanha, que lhe fizera o 
roubo em Cintrs, de que nós em tempo 
demos então noticia e o vaqueiro que ha 
tempos degolou ums mulher com quem vi 
via na rua da Capella. 

Já chegou a corveta de guerra «D. Es- 
tephania» que foi a Ingloterra receber um 
novo belica. 

O snr. Lopes de Meoonça partiu para 
ailha da Madeira, Deus permitia que aquelle 
benigno clima nos restitua completamente 
restabelecido o distincio enfermo. 

Consta, diz a «Politica Liberal», que 
foi despachado na alfandega grande de Lis- 
boa um volume pesando 30 kilogeammas, 
contendo veronicas, rosarus, registos e) 
outras reliquias, vindas de Roma para for- 
neciuanto dos catholicos e apustulicos d'este 
reino de Portigal. Consta mais que tudo 
vem já benzido e prompto para o devido 
uso. 


] 


NOTICIARIO. 


Dia de finados. — Hontem és duas 
da tarde começon em todas as torres O do- 
bre de finados, Era a voz solemne do bron- 
ze a despertar nos vivos a lembrança dos 
quê forám d'este mundo 6 dormem 0 so- 
mno eterno da morte ! 

Hoje reverdecem as sáudades no san- 
etuário das familias, que todas teem récor- 
doções tristes dos que a morte arrebatára 
do seu seio | ? 

As lageimas da vinvez é da orpbandade, 
as magoadas recordações de intimos alfectos 
que so esconderam pará sempre na eter- 


verno 


ultimo. 
052º do art 4.º que diz respeito É 
emissão da novas acções até completar 6) 


vendidas por conta do Banco so preço h- 
xsdo pela assembles garal, tondo os ac- 
cionistas preferencia para à compra, é pouco 
mais ou menos substituido nestes termos - 
— Que a emissão da novas seções será feil 
pelo modo e no tempo que a essemblea 
geral resolver. sob fproposts da direcção e 
conselho fiscal, tendo os accionistas pre- 
f-rencis para a subscripção destas seções, 
e que nenhuma seção sorá emitltis por| 
preço inferior no seu valor nominal sem 
expressa deliberação da assemblies. geral. 

A reducção do capital ou dissolução do 
Manca, que pelo artigo 5.º só podem Ler 
tugar por deliberação da assemblea, garal 
tomada por maioria de votos qua repre- 
sentam, dous terços do capital “emitido, 
ficam tambem dependentes da approvação 
do governo. 

Pelo $2.º do art.º 27 para poder exer- 
cer o cargo de director é necessario estar 
habilitado on babilitar-se depois de eleito 
com 20 seções averbadas em nome do di- 
reclor. Pelas alterações o governo exige 
que w candidato á direcção seja accionis- 
ta por 20 secções, não podendo habil 
se depois de eleito. O governo nesta 
teração lembra tambem qua parece peques 
na esta garantia, que deveria ser, pelo 
menos de dous contos de réis effectivos. 

O art. 28 relativo ao caso em que os 
candidatos á direcção não obtenham. no es 
crutinio imsioria absoluta e mandando pro- 
cedor a escrutínio forçado subre os dous no- 
mes mais votados para cada lugar de di 
rector, é subslituido no sentido de ser um 
desses dous nomes tirado; á sorte e não es- 
coibido por segunda eleição. 

Entre as atgibuições da direcção con- 
signadas no art. 30, diz o n.º 2.º: — No- 
mear e demitir os empregados do Banco 
authorisados pela assemblea geral. — Este 
numero foi alterado do modo seguinte; — 


fundo de 5:000-enntos, que deveriam ser [cisata: 


a) 


Esta alteração: foi foita para bar- (qual farão parte os membros da imprensa 
monissr o estatuto com a lei de 20 d'sgosto | portuense. 


Fallecimentos. —Falioceu antes do 

KA ma sua quinta de Rego eiro 0 

na Sonia Gonçalves Lima, nego- 
a praça ds Ribeira, 

Tambem falleceu no mesmo dia o snr. 
Domingos Antonio de Souza, negociante de 
ferragens na sua do Almada. 

h — Deu-se hontem a 
' ão pela actual companhia ly- 
rica da opera «O Trovador», tão nbeci- 
dae tanto do agra do" pai bh da 
tante, com quatito repetida os os 'sn- 
nos e por Lodas as companhias desde a com- 
panhia Ponti-Dell'Armi, a primeira que a 


cantou no Porto, 
Houve, i execu- 
qão da op RA A a 
precipitação com que fvi posta em -scena, 
correu regularmente e agradou. 

Esta opero, contidE pela primeira vez 
em Roma em 1853 pela dama Penco, ba- 
ritono Guicciordie tenor Bouccardé, é ago- 
ra cantada no mosso thestro pela dama Als 
ba (Leonor), tenor Christiani (Manrique),ba- 
ritono Collini (conde de Luna) e dama Cias- 
chetti (Açucena). 

Vóda dizer-se que a estes artistas lha 
não foi desfsvoravel o confronto com os que 
na mesma opera já foram aqui vistos o 
ouvidos, í Lab aiaeréd 

A prima dona Alba não é artists como & 
Ponti, porém tem uma linda voz, bello es- 
tillo de canto, e se se maior esery) 
no ajustamento com a orchestra não deixas , 
rio nada a desejar. o olbriavaasda 

Recebeu applausos na enballeia dy cavas, 
tina do 1.º acto— Tacea la nolte placida—e 
teve duas chsmndas e prolongados applausos 
no andante da aria— D'amor sullali rosee— 
(4.º acto), que cantou magistralmente.. 

No miserere houye tambem applausos e 
duas chamadas á dama Alba e tenor Chris- 
tiani. pio 

O baritono Collini parecia estar um pou- 
co rouco, porém cantou com expr a 
aria do 2 *acto Tl balen del suo sorriso, a 


hon 
snr. 


« Nomear e demitir os empregados do Banco 
com authorisação da assemblea geral, » 

Parece-nos que o governo não compra: 
hendeu bem a ideia d'este artigo, e que 
tendo em vista com a alteração dar-lhe só 
nova redacção, transtornon completamente 
o seu sentido., Do modo que agora fica 
julgamol-o inadmissivel. 

O act. 9.º que determina que as acções 
sejam de 100$UDO réis cada uma, repre- 
sentadas em titulos de uma e de cinco ac- 
ções, não fui comprehendido, e querendo 


nidade das campas, tudo revive hoje na ex- 
pressão tiste da saudade qué se tradázis 
no immenso numero de pessoas que cor- 
reram aos templos a dar sos seus mortus o 
que unicamente Ibes póde ser agradavel — 
orações 6 rezas. 

Nos vemiterios estão muitos msusoléus 


algumas que transtornam completamente O 
pensamento do artigo, a que parece se quiz 
dar só redseção mais conveniente — outras 
foram feitas para hacmonisar dilremies dis- 
posições com a lei de 20 de agosto ultimo, 
que authorison a cresção do Banco União, 
e outras finalmente tem em vista à substi- 
tuição ou modificação de alguns srligos. 

O modo como vieram mencionadas as, 
alterações, feitas pala maior parte a lapis no, 
proprio autographo dos Estatutos, ki notas 
á margem, entrelinhas, e riscade las, ha- 
vendo apenas um papel á parte em que 
só estão escriptos alguns dos artigos alte- 
rados, torna confusas o de diflicil intelli- 
gencia essas alterações. E 

E" para estranhar que da secretaria do 
respestivo ministerio se deixasse sabir um 
documento tão irregulare que dvpõs muito 
pouco em favor das nossos, secretarias de 
Estado. Desejariamos mais circummspecção 
n'estas cousas e se apresantasse obra clara 
e em devidos turmos de mudo que todos a 
entendessem facilmente, 

As principaes alteraçi 
tes: 

A elevação de cepital inicial Jo Banco 
de 2:000 contos já subscriptos a 5:000 con- 
tos fica dependente da approvação do go- 


ni 


des são as seguin- 


verneiro, e de mais a mais juiz do povo da 
muito lesl cidade do Porto. 1” 

— Viva o nosso juiz! Vivaro povo l— 
'bradou a multidão em grita. 

Então uma duzia dos amotinados, é fren- 
te dos quass marchavam Caetano Moreira, | 
Philippe Nunos, o Negres, Balthazar No- 
gueira e outros dos principaes agentes da 
revolta, invadiram a porta do Lisboa. 

— Viva o povo! Viva o nosso juiz! À 
vasa do chanceller ! Ui! À casa do chan- 
celler! Venha por nosso cabecel o juiz — 
continuava a gritar à populaça; em tumul- 
tuoso alarido, entretanto que se ouvia de 
qusado em quando as vozes dos que tinham 
entrado em casa do Lisboa, como altercan- 
do violentamente. 

— O juiz diz que não vai. Que não pó- 
de ir, porque está doente — bradaram en- 
tão com gestos enrsivecidos alguns dos que 
estavam apinhados subre a porta do Lisboa. 

A populaça respondeu com um brado 
terrivel e ameaçador, 

— Morra o juiz! 

— Viva o povo! 

— Morra o juiz! 

— Morra a Companhia ! 

— Abaixo tal juiz | 

— Uhi! morra quem tem médo! 

— Deitem-lhe fogo á casa! 

E assim bradando, a multidão rolou- 
se furiosa contra a porta do juiz do pos 
vo , fazendo entrar de repellão por ella 
dentro os curivsos, que alli estavam api- 
nhados. 

O Lisboa assomou então a uma das 


rá nosso conhecido José Fernandes da 
ilra, por alcunha o Lisboa, alfsiate e la- 


jonellas da casa. Apesar de estar nose- 


“Lindicando-sa «dá inargem a alteração a fozer 


dar-se-lhe melhor redacção alterou -se com 
pletamante a ideia. À alteração é pouco mais 
ou menos feita n'este sentido: — «As seções 
serão de 101 céis cada uma, represen 
tadas em titulos de uma acção ou em cinco 
titulos de uma seção de. JO réis cada 
um.» — Isto importa a fsculdade da divi- 
dir a acção posse u anda 
mas sim a faculdade do emuttir titulos de 
cinco acções nominaes ou 5008000. réis, 
Qin 18 do art. 47 relativo á emissão 
de notas pagaveis ao. Bravo. bina 
no sentido da lei de 20 de agesto ult 
disposição qua o Estatuto tem de resp 
O art. 56 consigneva o direito do go- 
verno a fiscalissr as operações e escriplu- 
ração relalivas so. seguro de vidas e recru- 
tamento, Esta parte do artigo (oi riscada, 


imo 


que é aseguinto: so 

“o 4.0, Banco fica sujaito á fiscal 
do governo que, a exercerá como e quando 
4 julgar conteniente, » 


para asessão real da 3 
no dia 4 do corrente. Às caiuaras serão 


dezembro, não ficará, nem para esperar era, 
estrauho á realisação do pensamento que 
agitára. 

- Tescla-se de pre 
memoração do dito 
haverá omanhã uma primeira reunião do! 


ar a palriolica com-. 


tencia não de pura comedis, o po- 
[bre disbo appareceu amarello como um | 
defunto, porque, conhecia que se. a resis. 
tencia era da parte delle méra brincadei- 
ra, O povo; não a sabia. brincar com 
povo amotinado não é lá das cousas mais 
faceis nem das de melhor digestão — das 
que nos podem succeder n'este mundo, 
— Viva o povo! Vira o povo! — lat 
temudeou elle ao principio , acenando com 
um lenço branco, e encolhendo a cabeça 
so tirlintar do duas ou tres pedras que, 
lhe bateram nas vide: — Viva o povo! 
Eu sou pelo povo! Mas, senhores, eu 
estou muito mal... estou «muito, doente, 
Tomei hoje uma purga... não posso Ler- 
me em pé. 
A multidão abafou-lhe aqui a voz entre 
espantosa apupada. 
— Viva o nosso juiz | 
— Cotadinho. do, pobre homem] 
— A casa do chanceller ! A cosa: do 
chanceler | 
— Vão buscar uma cadeirinha para ir 
o nosso juiz. 
— 0'Zó Grande, — disse então do meio 
do poso um soldado do regimento da. ci- 
dade , por nome José Paulo de Azevedo, 
que palos gastos parecia ser um dos en- 
carregados de animar e dirigir a gritaria — 
onde diabo deixaste 8 cadeirinha ? 
A ostas palavras José Rodrigues, o 
Granda de alcunha e taverneiro de aíflicio, 
que era um dos mais aecesos revoltosos 
que gritaram spinhados á porta do juiz 
do povo, despediu de lá como uma; xara, 
e elle 6 o Azevedo, atravessando aos co- 


gredo da funcção, e d'aquella sua resis- 


o que se não qui, | 


rado | par! 


a, & para esse fim |. 


teve applausos Lanto no andante como na ca- 
Paleta ve artes) ad 

O duetto de soprano e, baritono Qual. 
vocel...(4.º acto) teve tambem nha 
sos no andante, e uma chamada no. 


Baballalo, com 3d 6 maia) ne suge ndo gola 
“O tenor Christiani recebeu alguns applau= . 
sos na Ah si, ben mio tis 


Ciasohati, ndo é 


a 
ama (meio soprano) 


4 


somenos das. que melhor Leem contado no. 

nosso Lheatro a parte de sim e recebeu , 

applaysos no raeconto; — Mera in 

ceupi 49pdostio com o tenor Mal reggendo, 
. acta, 


br 


bia almas! 
“O baixo Marinozzi, andou regulamento 
no 1.º acto. sjnsbns lr oiliA tire o polia 
- No final da opera tiveram duas, fo 
1 Os principaas artistas; e a 
uma especial, us og osstoros mo madisrengo 
dente da que a, 
da opera agradou e que as « 
recordações não. 
cantores, que liveram nella as. 
ai rina Poméo 
na ca b 
ecem. ne 
pi andar por . 
E) 
larinha Pomés, essa sim. E ar=, 
erecimento , e sendo a. 


na scena do racconto— Di. due. fgli, ele, no. 
s. princi y damo Alba. 
"> Foi prova, exi 
e 
importam desfavor para os 
la as principaes 
« que, sem io usm 
pos pobrimasm nosa 
do grande am 


elhor, ma das melhores que, tem. 


ao om végunls! qui nam a! 
Teve aplausos, mes; são foram tantos. 
de, esperar lho nã0:44 


esencendos,. porque o, 
DO se reco 


e! 


ctorino José de Moura, Caetano José d'Oli-. 
veira Roxo, sua esposa, 1 filha, 1 ge 1 
1 creada, João José Nogueira, ad 

Job, ielmanu. 


Nogueira, Jul um. Cheit. | 
Para a Babia: Antonio d'Az a 


nandes, sua esposa e 1 nata. Domingos 


Ê “ROQUNA AUINTIM 
ruas Nova de S. João 
es em co , 
O biwutos | depois Jacob Maio ] 
e ro pi nt é Erin membrudissimos 
gallegos,, de cara assolvajada o fóra, 
pareceram carregando com enorme ca 
rinha, com os varsos da qual arremette- 
18 com a multidi abriu immedis- 
mente aos lados, 1 primeiro 
impeto dos brutos. 

Neste entretanto O juiz do povo, ou 
porque o ame que tinha é revolta lho 
não conseritisse mais o disfarce, ou por 


a 


Pés: ab aidne veis aliar é 0. sup 
A populaça respondeu com um grito, 
atroador e prolongado. O. jniz meMeu-se 


na cadeirinha, .e 8 multidão começou en= 
tão a mover-se pela.rua das Flores acima, 
precedida, por elle, e soltando: gritos, fero= 
zes o ampaçadores. 


p Anotasa 


(Con tinia,). 


] 


tovallões por entre o paro, partiram cor= 


Rai 


Apis e 
Moreira Dias Bastos 6 sua esposa, D Ri- 
ta Frôneisca dá Silvá Moreira Basto, Jusé 
alves de Castro, 

Pora, Pernambuco : 

Aribur Augusto, Fernsndes, Francisco 
João de Barros Junior e seu primo João 
Lucio, Marques, Junior, Antonio Lopes Ro- 
drigues, Bartholomea Francisco de Sousa, | 
Jesse Cssinno de Carvalho, Funeisco 
José Alves Guimarães, Morcellino José 
Gonçalves da Fonia, Manos Vicents Foro, 
Julio Cesar Pinto de Catvalho, Joaquim 
Cavalcanti de Mello, Ménoel Crraleanti de 
Albuquerque . Frantisco Joao de Barros. 

Asylo de infancia em Vianna 
— No domingo teve logar em Vianna na 
casa do Asylo de Infancia desvalida a reu- 
nião da B: assemblea geral da sociedade pro- 
motors das « da Disvlo traquelle distri-| 
cloy a fin om se proceder à eleição dos 
dirersos cargos da suciedade, sahindo elei- 
tos os seguintes snes : 

Presidente,— João Lenreiro Aflunso. 

Vice presidente, — José Barbosa e Silvx. 

eia osé Affonso de Espergueira. 

e — Antonio Alberto da 
Rods e ris. 


Thesoureiro, — José Luiz Gonçalves Ju- 
nidr. 

Commissão administrativa, — Manoel Ma- 
ria Delduque da Costa, Antonio Manoel Ri- 
beiro de Andrade, Antonjo Marques d'Oli- 
veira o Jacintho Alves Vianna. 

Senhoras inspectoras, —- D. Maris Delfina 
de Sousa Loureiro, D. Maria José de Pi- 
nho e Souza, D. Maria do Carmo Deldu- 
quê, D. Marianna Guilhermina Pacheco , 
D. Anna Marques d'Oliveira, D. Ermelinda 
5. Filgoeiras d'Esprrgueira 

Commissão de exame de contas, 


— Fran- 


«eisco José Pacheco, Domingos José de Pi- 
nho e Sebastião M. d'Anirade e Souza. 


uque Constantino, fez a Se 
visitou a torre de Malakoff e as 


pia a: e mandou erigir 12 E 
ano no nos si | e Essas as 
daterias, 


A eorosção do ret da “pécnsi 
— À proposito ds  corvação do: rei da Pru 
sis em Kcaigsbarg, rscórda um jurnal fran 
cez que foi em dezembro de 1700 que Fre- 
derico  sahiu de Berlin pars Kenigsberg 
para a ceremonia da saa coroação. 

'As ebronicas do tempo fallam d'equella 
viagem real comb de uma maravilha. O 
que é Gu o in io nunca se 
tinha visto nada semelhante, | 

” Segundo uma chri po, 0 cor- 
tejo da côrte co coches, 
ci trai a toda est: aaa 
garam-sé mais de 30:000 cavalos de mu- 
iai O contar os das cavallariças reaos 

em “durqu, doze, dias rque 
rei ES as de manhã Wal 


-o resto do dia e presidir dos jantares de 


ao tes dd — À ; 
9 À circumsiancia mais curiosa East 
gem realé que a rainha, a proa 
kg. conhecida pela: carrespondencia da 
dugueza' de Orleans e de Leibnitz, tevs por 
cocheiwo sen canhao, o margrave Alberto, 
comendador da Order ge S. Jojo no bsi- 
Bisdo de Sounemb: tela) e, ape- 
e UA s ) jts ido ds galo , 


udo, grande bel ré 
doe Rea ARS E e 


EA 


ção ca) 


indo 


le-se de para 
- É” talvez o 


ra o, só se deinorou alguns 
ond ga E dia 4 de Enio 


equete austriaco Stamboul. O prin- 
com | por pranecisa 
RAI Ba Rs ta o duque 
de Le Pra de Blacas, fiândoaéas 
pessoa desde a infancia. 
4? sonda nfiá Chambord font 
ada gem para à Terra Sa 
Ep iapa de Ioma. = Tem 782 
ras, “que formam 150 kilumetros de exten- 
. dás quaes a do “Vaticano 
000 pessoas; 14:684 
-das ques lo magníficos pálácios e 250 


ises civis. Em 
:708 familias, en- 
po th n esto E 68 isrealitos. 0: nu- 
mero de ae SEO as anualmente, é, 


ER ain A0:980 casas e 
2.200:00" io 

tes. — Oim perador No- 
passo presenteou a duqueza de Magento, 
quedeeia fazer as honras ds embaixada frsn- 
cers,imas, festas da coroação, em Kenigs- 
antes 'no valor de 40:000 
3 sesgidos do custo de 10:000, 


3 dia di das festas. 
ta Helena. — 


ha Rag dead creada para 


<condecorar os contémplados na distribuição 
«do legado de 100 milhões da francos, que 
Napoleão 1 deixou sos militares ques acom- 
panharam até 1815; é do bronze das peças 
tomadas. pelos francezes nas guerras do pri- 
meiro imperio. 

Têm a efligie do imperador a legenda : 
«<Napoléon 1, empereur».. No reverso lem a 
ted antedeso de 1792 a 1815», e 

9 centro Inscripção : «A ses compagaons 
sa deruiére penséo—Santa Helena 
= E fo 18215. 

A medalha tem de diametro 33 mill. e 
'é circumdada d'uma corôs de louro, sobre- 
posta á corda imperial. A fita é verde cla- 
to, ondesds, com 5 listas vermeibos. 

Patriotismo feminino. da- 
mas do Estados do Norte da Republica an 
glo-smericana, concordaram todas em se 
privar é de todos os objectos da industris es- 
trangeira, até á conclusão da guerra, jul 
gando do seu dever suxilisr o seu gover- 
no em tudo o possivel. As senhoras de New- 
York e outras cidades renuncisram espoo- 
taneamente todos os objeetus de luxo, ce- 
dendo é inspiração do seu patriotismo. 

Um sabi. imez. —Lê-se no «Jor- 
mal do Havre»: 

«Annunciamos hs diss o desembarque 
no porto de Toulon, de am piscicultor cni- 
mez, encarregado de fazer ensaio da scli- 
malação em França, de peixes que só exis- 
tem nos rios do celeste imperio. 


Este sabio, chamado Housng-Hai, está 
já em Pariz e tractou logo de ir depositar 
[asma preciosa colletção no aquarium do 
collegio de França. Houang-Hai é christão 
catholico e muito sabio na piscicultura. 

Hospedon-se com a sua comitiva e seus 
interpretes no hotel visinho-do collegio de 
psixes, trozidos de lão longe, com tanto 
trabalho e precaução 


“CDRRESPONDENCI 


, Snr. redactor. 

| Para que V. 60 pablico possa avaliar 
a veracidade da notícia que no n.º 244 do 
seu acreditado jornal vem transeripta de- 


baixo do titulo «Um. regedor desordeiro», 
offereço as inclusss declarações, esperando 
ue V. lhes dê um cantinho dy seu bem 


conceituado jornal, pelo que lhe fico desde 
já muito grato. 

A da imprensa periodica é es- 
sencislmente benefica e util quando se não 
desvia do seu verdadeiro fim, porém ha 
pessoas que, sem o menor pejo e com uma 
audacia estupida, se arvoram em alinha- 
vadores de correspondencias para jornaes, 
mentindo descaradamente e abusando da 
sinceridade de redacloras, aliás imparcia»s, 
não tendo em vista mais que o desacredi- 
tar alguem a quem figuram consagrar grande 
amisade. Bem diz o rifão popular: «Ha 
pessoas que não sabem dizer bem, mal 
sim, » 

O regedor d'esta villa, segundo o ti- 
tulo ds notícia, é desordeiro !.. E não será 
desordeiro quem anda, alta noite, batendo 
ás portos dos habitantes pacíficos e fazendo 
outros motins, só proprios de tarimbei- 
ros ?.., 

Talvez que o mentiroso e improvisado 
correspondente imagine que ninguem o co- 
nhece, talvez; porém. se deseja que pu- 
“|bliquemos o seu nome, não nos será isso 
muito custoso. & 

Por hoje pretendemos mostrar-lhe a | 
|Falsidade da noticia que mandou publicar | 
e sconselhamol-o que não ande a tentor | 
esses, pobres homens, que diz lerem sido 
inaltractados peló regedor d'esta villa, ot- 
ferecendo-lhes dinheiro para que digam 
terem sido espancados. Olha que quem o 
avisa (é amigo ; é acredito o conseiencioso 
correspondente que, ainda que verdadeiro, 
fosse o quo rélatou ácerca do dito rege 
dor, nem por isso faz desmerecer o con- 
ceito em que por todos é tido o adminis- 
trador d'este conceltin, Carlos de Azevedo 
Guerner, bachsrel formado, bem conhecido 
pela sua bondade, imparci idade, honra- 
dez e j Liga com que a todos tracta, é 
melhor faria O Lul correspondents, se aprén- 
rom elle as regras da bôa educação, 
porque então tractaria com mais indulgen- 
eia os seus 5 subsllernys, não os fazendo es- 
tor de bonet na mão aos rigores do tempos) 
em quanto demoradamente lhes falla, 
ocenpando-o -os, de mais à Da s, no seu ser- 
viço puramente particular. 

Agora ouça o que dizem os proprios 
individuos que o benevolo ialriguista so- 
nhou terem sido espancados pelo regedor. 
0 amigo E verdade. 
"Povoa de Varzim, 28' de outubro de 
1861. i 
Bê 


| 
| 


1 


- Sur. redactor, a 


de 


Ens adi mutnr certas: êoireiiánias 4 
sombra de nossas firmas; vamos por-este' 
meio declarar a V. Rá isto houve a tal res-' 


: perto. 


Tendo nós faltado ao respeito aos cabos 

despolicias na occasião em que estavamos | 
ões | ea m certo individao, 

daprel dir U con Asfaco Anis) é dao 
nos persuadissemos que o caso não exigia 
tanto rigor, (quizemos dar as nossas razões, 
demordndo, o mais que era possivel a mar- 
+ e coin estas demoras irritando-se alguns 
mais impacientes, deram-nos al-. 
uns tract 8, que apesar de. leves, “alguma, 
cousa nos “mortificaram, + adaprozimarmo- 
nos da'prisão, aparecendo « alli oregedor, fi 
| zemos-lhe as nossas  supplicas, é acot panhadas 
de des com as quaes o convencemos da 
nos: nocencia, e o resultado foi elle man- 
dar-nos para nóssas casas. 
No dia seguinte o sm 


adnidistrador 


=| deste concelho mandou-nos chamar pelo 


seu official para o informarmos do aconteci- 
do, tracton-nos muito bem, e promelteo- 
nos dar as providencias, e tambem já nos 
consta que os reprehendera ecastigara. 
Ora eis-aqui, sur. redactor, em resumo 
o que houve a nosso respeito, e não temos 
motivo algum dequeixa tanto do snr; admi- 
nistrador esmo do regedor; porque ambos 
elles'seportáram comnoscocomo cavalheiros. 
Queira “pois sar. redactor dar publicida- 
dea estas poucas linhas para esclarecimen- 
toda verdade e desaggravo da suthoridade 
ofendida. 
Povoa de Varzim 27 de outubro de 1861. 
Doningos Barreiro Vidal. 
Miguel José Ferreira. 
Testemunhos, 
José Bernardo V 
Francisco Antonio Braga. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de| 
27, do Havre e Bruxellas de 2514 | 

Houve efieetivamente em Pesth, con- 
flicto entre o povo e a força armada, mas 
sem as proporções graves, que as primei-| 
tas notícias telegraphicss [he altribuiram. 

Comtudo a situsção da Polonia e ds 
Hongria é cada vez mais crítica. 

Ei» consequencia de se fecharem as igre- 
jas de Varsoviareceisva-se séria pertarbação 
no domingo 17. Não se justificaram estes 
receios, mas prolongar-se-hão de semana 
em semana, por tudo o lempo que estiver sus- 
pensa a celebração das ceremonias do culto. 

O governo não perdeu um instante em 
fazer comprehender à administração provi- 


ponsabilidade a que se expunha,, 
vendo as igrejas fechadas. 

As ultimas noticias, que são de 21, di-| 
zem que a correspondencia entabolsda a 
este respeito, estavam a bom caminho. 

À questão italiana continús nubelosa. | 

Mr. Raltazzi foi no dia 23 recebido pe- 
lo imperador Napoleão, para o qual nha 


França, para melbor poder vigiar os sens| 


soria da diocese da Varsovia à gravo res-| 
Roques, 


ctor Manoel. E, provavelmente, a carta 8U- 
thographa, de que fallaram alzuns jornães. 

O presidente da camara italiana mos- 
trava-se muito aalisféito do acolhimento 
que receben. 

Falou ao imperadoc das suas vistas 
pessones é dus do rei Victor Manoel, po- 
rém nada mais do que islo se sabia. 

O «logs» assegura que Victor Menoel, 
que só para janeiro devia ie à Napoles, re- 
solve antecipar a sna viagem para presi- 
dir d installação do general La Marmora. 

O rei deve partir por meados do corrente 
mez, azompauhado de quasi todos os minis- 
tros. Em Turin só ficarão lres, que por seu 
turno renderão os outros em Napoles, onde 
a demora do rei parece se proloogará mais 
do que primeiro se julgon. 

O padre Passsglia publicou um novo 
folheto intitulado: «Pela causa italiana, aos 
bispos calholicos: Apologia por um, padre 
catholico» 

Esta nova brochura é no dizer dos jor- 
nees franceses, um verdadeiro acontecimen- 
to. Póde julgar-se do seu espirito pelos se- 
guintes paragraphos : 

« Vossas ilusões perdem a igreja! 

«Não, o puder temporal não é um dogma! 

«Em todo o caso, este dogma não figura 
no credo, que encerra tudo o que devemos 
eter e professar; e em todo o caso este do- 
gma não foi conhecido, nem presentido da 
douta e santa antiguidade christã da igreja 
nascente, das idades da integridade evan- 
gelica. p 

Já que fallamos do padre Passaglia, que 
trouxe para à discussão theologica, o po- 
der temporal do Papa, cabe dizer que foi por 
wuitos annos conselheiro intimo do Pio IX, 
que recorreu á sua erudieção e dialectica, 
quando em nome da igreja calholica, se tra- 
etou de expor, e evidenciar os argamentos 
em que repousa o dogma da Immaculada 
Conceição. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
BERNA 26. — São falsos os boatos de 
que o conselho federal se nega a toda a 
satisfação reclamada pela França por vio- 
lação da fronteira franceza, “Ao contrario. 
9 conselho propor gue se submeita o as 
sumpto à uma commissão mixls, enja de- 
cisão se compromette a aceitar. 

VIENNA 26. — O barão Luiz Vay foi 
demitido da presidencia do comitado de 
Bortod. O snr. Gecinger foi encarregado 
provisorismente da direcção das choncel- 
larias da Hangria e da Traosylvania. O fuld- 
marechal Urbau foi designado. para o com- 
mando militar! da Hungria. 

+ NARSOVIA 26. — Diz-se que Abramowyri- 
(sch foi nomeado governador militar. 
VIENNA 26. — Em Pesth só hoave ums/ 
tentativa que abortou ante a sensatez de 
seus habitantes, e a força armada não en- 
eontrou resistencia algama, Pela que não 
poude haver lucta. 

MARSELHA 26.—Dizem de Ré que o 
cardeal, Andrea nega no periodico. oflicia) 
a sua participação nos folhetos publicados 
em Fiorença. 

Da Napoles dizom que'o principe Otts-! 
jano foi transportado para a fortaleza di 
Monforte. 

O novo folheto isa «4 côrte ro<) 
mana e o: PIA 4 sação em Italia. 

PARIZ 2 Da ontem e boja 
uma infinidade de oxem pláres do folheto) 
do padre Passaglis. p 
O conselho de governo da e, pro: 
vdz ao imperador que vá & 
alheio à influencias es| 
em presença de todas as nata E 
que está decidido à governar eobsutuei 
nalmente. Jhlga-se um pro ao acal- 
maria os ani: Pp 
NOVA-YORK 17. gl E não confr= 
mou a noticia do Shaphale naval diga ie 
Nova ONiraaS; 4 q 

RAGUSA 27. Cdnuitidá o “combate de 

Zubzr. Os torcos tiveram perdas: a 
raveis. á 
VARSOVIA [sem data). 
ta à demissão de Wielopolski. 
PARIZ 28. — O imperador Napoleão f pa- 
rece decidido à não alterar por agora 8 
sitoação de Roms, mantendo nesta ip 
tão O stalu quo. 
BRUXELLAS 28. — O ministro Rogier 
propõe-se adoptar u uma marcha pólitica mais 
liberal que a seguida pelos seus anteces- 
sores. 

FRANCEORT 28. — O conde Lambert 
abandonou a cidade de Varsovia ; ignora- 
se quem será o sen successor. 

Na Huogria o povo resiste 80, pagamen 
to das contribuições e aos alistamentos pa- 
ra o serviço das armi 


' a abatast 
=== e aa eme 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1 a 30 de 
outubr: 
Idem no dia dl. 


DESPACHOS “DE EXPORTAÇÃO. 
Setuuno, 31. 

RIO DE JANEIRO —Na barca Cruz 5º, 
€. Oliveira Junior, 1 caixão com vinho eng 
: 4. D. Simões, 300 ancoretas com az 
F. Meneres, 3 oitovos com rinho. 
Corça, MP. Pens & C.* 
s com chapéus é 3 ditos com diversos 


Já 


ebjectos. 

RIO GRANDE — Na barca Ourense, 
E G €. 
O Ma- 
- 3. de 
zes e 9 condeças 


n 
Simões, 520 ancorelas com azeitonas; 
Leite, $ caixões som azulejos; A. 
gano, 12 avcoretas com azeilonas 
nas 6 barricas com 
com rolhas; 1. P. dos Santes, 60 ancoretas com 
figos; J. C. P. Sosres, 3 vol diversos; M. 
de Vasconeellos & C.*, 1 caixão com objectes 
diversos; J. L Alves, 107 caixões com rinho 


DEU. — No brigue Decisão, G. da 
Gama & Brag caixões com vinho engerra- 
fado e 372 tabuas de pinho: 

SOUTHAWPTON E LEITH.—No nario Gretina, 
4 MR Valente & T. Atcher, 4 a umquarto 
mithes & G.*. 20 ditas com 
2 ditas com dito: R. Muniteiro & 
4 e meia ditas eom dito, Sandeman & C*, 5 
xões com cebolas * 2 pacotes com doce e 3 pipas 
com vinho; Clude & Baker, 17 ditas com dito. 

LONDRES —No palhabote Carlos alberto, 3, 
Forrester, 5 caixões com rinho engarrafado 

HAMBUAGO —Na escuoa Elisabeth, A. P. da 
Silva. 1 rolume diverso 

COPENHAGUE. — No brigue Johnoy, D. M 
Feucheerd Junior-& C2, 3 Ivixes de cortiça 

CORK.—Na escuna Mary Sweet, A. d 
[1 ascco com nozes e castanhas. 

GUTHEMBURGO,—No pstecho Lespald, Cla- 
mouse Browne & C.*; 10 e 3 oitavos pipss eem ri- 
nho e 6 caixões com vinho engarrafado. 

FX-TER — Na escuna Flora, Croft & €.º, 4 
| caixões com vinho engarrafado 
AVE RPODL.— No e Gintra, MM. O Mot- 
46 caixas cem laranj 4 ditas com cebolas; 


Rosas, 


Farinha de milho... 
Trigo da terr 


uma recommendação particular o rei Vi-| 4. D' Coelho Silva, 42 dítes qom laganjas e r 


| ditas com limões; Domibgos Gonçalves, S50 cal- 
as com larabjss; T. H. Whiteley, 10 satcas com 
lã; M. Lueas, OO caixas «é cebolas; P. J 
&. Corérley, 17 
&C3, 5 pipas com 
barrica e 4 gigos com garra- 
32 coixas com cebolas e 29 
. Roop Teage & C. 
alado. 


x0es com vinho en; 


MANIFESTOS 
C. M. 104-—Liverpool.— Vapor ing, Cintra, 
349 ton., cop. Lloyd. A, Miller & 0.4, 1217 
rol de mercadorias diversas, 40 fob de coke, 
39 ton., 17 quintaes, 3 arrubas e 20 arraleis 
de ferro. 
Fóra do menifesto, 
ton. de carrão de pedra. 


2 vol. diversos e 140 


109 ton., eap. Philp .va F, Chamiço,, Filho, & 
Silva, 4902 barras e feixes de Ferro e 6 vol. com 
louça e queijos. 

C.M 1046-—Riga. —Estuna rus. Presto, 186 
ton., cap. Bengson, a 5. 


COMPLETA DESCARGA. 
ourunao, 31. 
AVEIRO. —Biate Maria Lopes, mestre Cruz: 
RIGA. — Brigue rus. Louise Charlote, cap- 
Kerling. 
IDEM. —Fscuna rus. Nicole, cap. Johansen. 


a — Escuna Maria MHanoela Tri- 


plett 
QUEBEC. —Patacho Fortuna, cap. Miran: 


TERMOS DE CARGA. - 
OUTUBRO, 31. 
RIGA.—Escuni iculina, esp. Jobansen. 
FIGUEIRA. —Histe Maria Lopes, 120 metr. 
cub., mestre Croz, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA: 
onTUBRO, 31. 


Oleo de linhaça? pipio. 
Linho de fa 120 fardos: 


Dito redtatho <79: fartos 
Estopa—50 fardos. 
Canella—9 caixas. 
Vergonteas de fandres—5 
Mantoiga 10 bars. 


Farinha de trig 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
— ovtusno, 3 
Manifestado para deposite. 
Litros 
Aguardente veavo o) 1068,24 
Despachado pai consumo: 
No Porto, 


Vinho maduro 
Dito verde 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 2 DE NOVEMBRO. 


C. M. 1045—New-Port.— Escuna ing. Alarm, | Ban 


A. Oliveira ga cy; 


> Ens 
x 
Banco da Baita sic. 28:1598209 
Juguel de casa . 7878500 
Fornecimento 7:7668485 
06 


2,000:0008000 
1,484:5405000 
80:U005000 


63:5218540 
sTa-1488492 


osites da direcção 
alias por dinheiro recebido à 


Conias correntes com juros 
Pundo de reserva. 


Titulos em ca leão 5:7358280 
, 50:8485324 
Enowles & Foster. tá Rudres). 3:2258734 


José antonio de Piguéiredo Ju- 


pePiSE (Rio de Janeiro Sssogaas 
elras a pagar... 
o do 1:5008000 

17:565$000 

1:3648000 

Premios de saque: 1:1408699 
Descontos .. 130.327, 

Rs.  4,733:3118312 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE NOVEMBRO, 
Às il Horas DA manHÃ: 
Fica fóra da barra: 


Escunas inglezas Pearle, Rose, e uma outra 
Um hiate. 


Dus, 


O Tato EN fordndd o é date ora. 


Acabam de entrar ca Senta aria, e 
batéira Olho Vivo; e io NR Ra Digieçod 


Hontem ás 4 horas e 50 minutos da tarde, 
passou do ra o S. o vapor paquete inglez 
Tagas, deixando a malla. 


PORTO, 1 DE NOVEMBRO 
AS. 
AVEIRO, 1 dia. —Rasca Moreira, mestre Hon- 
riques, sal. 
tre Marque: 
1DEn, 2 


—Rasca Senhora do Pilar, mes- 
é —Rásca Victoria, mestre ira, 
IDEM, 2 dias. —Hiate Lealdade, mesiro 
“IDEM, 2 disse. tinte Christina, iêstre Pinho, 
sal, 

pis PORTIMÃO, 8 dias. —Histe Calypso 1.º, mes- 

tre ) Ed 
dias > tlíato Diligente, mestre Mor- 


tins, figo, a J. P. Santo Amaro. 

10 RIGAS —Brigue rúss. Hemg Frederi- 
E cap. Schust, O, à A, de Almeida Campos & 
ilva. 


—— NEW=YORK, 27 dias.— Barca suec. Cotch Me, 
cap. Hertzell, trigo, a d. H. Andresen. 


Johann, 


vid ú stro, 
RIVA ng 


: e E DE adoro 


..Steeemocno die Sposa auee. Mio 


PRAÇA | a ISBO4 30 DE, OUTUBRO: 


RT 


fo 


—— — — 
est0e asi 


út.oh Boletim. telegraphico) 
de Madrid, em a dê outabro — 


“Bolsa j 
houve TA E 
3. A tia pra 8 por 


cent ci 
tidedos da 


“BABIA 


Balanço do Pta da Bahia, * perstosbonis] 
ao mez de setembro de 4861. 


ACTIVO. MLS a 4 
Accionistá 4,000:0008000 
Letrasare 4,192:4998595 
Bens moveis. tesao 
Despezas ge 6 bo 

Ditas jud 2 
Letras hypothecari 4008000 
Noso fianco de Pernambuco 315198005: 
Goremo de Sergip 85:00) 
Emp o provincial. 300:000; 
Apoi n da vid publica 1,341:5278997 
Estrada do Joaseiro . Eeallo lã 

j y 
ud duo 
:4028: 
36:0038000 
aa 
22448180 
12:881$000 
1,378:0638823 


Chpital 


juro reciproco 
Conta corrente simple: 
Obrigações a pagar 

Sellos 


135: 941 gU4a 
1,291: assa 


Dividendos & paga 3:3258950 
Emissão .. 2 ;aASSTOÉO0O 
Emissão byp 

Fundo de reser 42.061 É200 
Descontos do 7 216:04145598 


Ditos do 8.º semestr 
Noro Banco-de Pernambuco mc. 
Premios indiviso: 
Juros á ordem. 
Fazenda publi 
6. agia 
Commissões . 


PERNAMBUCO 
Balango do novo Banco de Pernambuco per- 
tencente ao mez de setembro de 1861. 
ACTIVO. 


apólices da dívida pública... 57% 
Kstrada dé ferro de Pedro 1 104: 
Estrada do ferro da E 59:2646267 
Deposilos ..... 

J E 


Letras descontada! 


negra outabro —Con- a , 


De VUARRDINGÊN, tias cilleota boi. De 


eng 


SARIDAS. 


0h 05 ajof afecotaão mad o egion 
nat Ut E No sa vino! 
df pt E dia 
o uorah PATOS DEP 
o 
para Lisboa, pára reparar. 
Bergen 0 Allegro, de Lisboa. 
o Ad o Mistelten, Ta Se- 


tubal. 


mt A Bei “e vi Vil. 


: Pr meia bóra da tarde do 


BRgaBÉico Sn 


Re gerg] 


ANNUÚNCIOS. 


Os abaixo assignsdos mestres tangeiros 
previnem os snrs. negociantes que con- 
somem arcos de pau em seus srimazens para 
verem se por blgama (órma podem preve- 
nir que deixem de vir comprar é Lira dos 
arcos, certos capalazes que por: politica se 
lhe não: nomeia | seus nomes, que ansndo 
mancommunados com os negociantes dos 
mesmos breos, por ams propiná que d'elles 
recebem elevam a fazenda a preços exor- 
bitantes, prejudicando d'essa fórma o geral. 

Qualquer snr. que queira evitar estes 
acontecimentos póde dirigir-se a qualquer 
dos abaixo assignados, que estes lho com- 
prorão as fazendas que necessitarem por 
preços regulares. 

José Pinto ds Costa Junior, 

Bernardo José Gonçalves, 

Manoel Rodrigues de Araujo, 

Antonio de Almeida Cardozo, 

Viuvade João Loureiro da Fonseca, 

Antonio José Moreira, 

Manoel da Costá Oliveira. 


LEILÃO 
TR feira 5 de de novembro pelas 
11 horas da manhã na Cerca, de 
fronte do edificio da praça dó Commer- 
cio, se procederá á arrematação de um 
grande sortimento de pranchões de pi- 
nho de Flandres de diversas dimensões. 


(2132) 
ptto juizo de direito da 1.º vara d'esta 
cidade, e cartorio do escrivão Adeli- 
no de Figueiredo, e É instancia de José 
Marques Antunes, se passaram editos de 30 
dias, à chamar toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito ás propriedades pelo 
anrunciante arrematadas que vem a ser: 
— Um terreno que forma tres chãos, sito 
na travessa do Bolhão e que comprehendo 
os n.º de 108 a 113, a fim de que dentro 
do dito praso que corre desde o dia 30 de 
outabro proximo findo, o venham deduzir 
ao seu producto existente no deposito pa- 
blico, d'esta mesma cidade, cuja arrema- 
tação teve lugar por força dz execução quê 
João Fránicisco de' Moraes é mulher, pro- 
movem contra D. Rita Maria Lopes de Re- 
zende, viuva, e filhos, tutor e curador, com 
a pena de que findo 0 dito praso se julgar 
a dita propriedade livra e desembargada para 
elle annunciânie, arrematante, etc. 


[8132] 


, Co ad a 
| Builhorme Ferreiro. e Cunha. 
>. 8184) 
E “ERELENCIT 
DE cusrobro vosê GONÇAL 


rente, no Tribunal do-Com 
de proceder é arrematação judioisl com o 
Phajimepio da 5.2 rte de: 

Uma propriedade e sita u a Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 2 3, que se” 
compõe de loja e 3 Ri e ar foi edi-- 
ficada ha poucos snnos, avalúada como sl= 
ludial em 1:5008090 réis, e feito o abati- 
mento fica em 1:2008000 réis! ' 

Podem ser examinadasias lopvações nos 
autos da, fsllencia de e é escrivão O dor 
ribunal — Lessa. 


para a de D.. Moria re 

estabelecimento de at e a 
rias, conunuando interinamente con o erre 
antigo. estabelecimento; é receberam para 
vender, por pregos comnodos na estabele-! 
cimento da rua de D.Maria 2.º + sortimens 
to dejeotileria fina, com cabos de osso e 
marlim, inelusivê tolberes. navalhas de har- 
ba do becreditado author + JOSERA, ROD- 


GRS & SÓNS, bullés, Iéiteiras, cólheras e 
"4 castigaes de metal britaniá, jatrás dé porce- 


» 
Em a Hr sulco o na 
(o tao ilhas a a 
Com pe) . Mis) mst sá 
». Deblin, o vepor Waterwilch, do 


3 Ei, O Supply, 


> é Eu E pd o nao fps 

Villa Nova, . j 

immmiros obesa dg ERRA ZOS | 

de out» De Benehy Head, O ires ae diço 
para Lisboa, E 


Tel graphia e! ectrica. 


(Dirigido á Associação Comercial.) 
- LISBOA, 81 DE OUTUBRO 

LONDRES, 18 diof,—E: A 

EA pads E dp or de 

ER TA à 5 di abote 

POOL, 14 diai.—Brigas pa ea Th 

ANTES, 15 días. 
“Bamosd: 


ExTRADAS, 
o 
Rio. MU di 
; A E PORTOS D'AFRICA. A =p pa, 


LICORNE =Patacho ing. Faith: 
MARSELHA-—Barca fc. Manaliote. 
PORTO. —Barca Novo Tentader, 
MADEIRA. —Patacho Frederico. 


PUEL ICAÇÕES LITIERARKIAS. 


Tabellas comparativas 
DOS PREÇOS 
Correspondentes entre Os pesos ântigos 
e metricos e vice-versa, aonde se póle 
ver rapidamente O custo de qualquer ge- 
nero, pesado pelos pesos metricos, em re- 
lação nos pesos antigos, o pesádo pelos 
pesos antigos em relação aos uretricus. 
Com auxilio d'estas tabellas ácham-se 
vencidas as dificuldades em adoptar os pe- 
sos metricos, assim como se póde ver fa- 
cilmenté o custo dos generos pelos” pesos 
antigos, quando 5 sejam mandados. vir do esc 
trangeiro, em passos metricos ; por Aus, 
Vieira. Vende-se no Porto, nas principats 
lojas de livros; em Lists, em casa de 
Martins Lavado; e nas próvincias, nós prin- 
cipaes livreiros. — Preço 40 réis. 
! (2970) 


* mettem 


lana; 
peitos de camisa, mantas e gollinhas mo- 
dernas de pluze e outros fazendas 2 


“Deposito de PENCIOS 


“ ehimicos 
“PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE FP. BEYRICH DE BERLIN 
Rua do Calvario n.º 35 
o productos ebííbicos de FP; Beytich são 
us mais baratos eos mais puros que 
appsrecem nos mercados de, Allemanha ,;, 
rança e Inglaterra, aonde gozam de mais 
reputação é teem porisso um consu- 
mo estrâurdinario. São já tambem muito 
usados nesta cidade pelos primeiros pho- 
tographos enjas obras abonam as brcellen- 
tes, qualidades d'estes productos. 
ó-se calologes com vs preços e res 
se pelb correio à quem os mandar 
Re “no deposito. “ (3188) 


5 refieFéfidos Joaquin ih Mebelio de de 
Carvalho, e seu irmão Eduardo Re- 
bello de Carvalho, agradecem a todas 
às pessoas, que fizeram o obzequio de 
assistir aos oficios de sepultura, que, 
por fallecimento de seu muito presa- 
do pai, tiveram lugar na igreja de Nos- 
sa Senhora da Graça na noite de 25 
de outubro preterito; Lestemunhando 
assim sua elerna gratidão e profundo 
reconhecimento. (3139 
j : erram 


ABA a cidade de Paraly, província 
do Rio de Janeiro, pretende-se um 
praticante de plinémacia, que, pouco 
mais-ou menos, tenha 2 annos de ti- 
rocinjo : quem quizer if achará ha rua 
dos Clerigos n.º 17 com quem tractar. 
[8140] 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido, de 
le Ç todas as fazendas e fato 


| TO para uso das su- 
las do terceiro ânno do curso por 
9! dos Iyceus, pór Delfim Maria 
é | Maia. Vende-se fas livrarias ds 


uez 


Moré 


Letras protestada 


e Cráz Coutinho. 


o 


feito, o armuzem da Praça 

de D, Pedro n.º 25. (3141) 
EM quizer alugar uina sala do 2.º 
andárda rua Nova de S. João fal- 
leno largo-de S, Pomingos n.º 97. 
[2740] | 


18137) 7 


cópos, pratos e tastigses de erystl, o 


e q Ada a A 
8 comnsissões do recrutamento dus 3 bair 
ros d'esta cidade fszem saber, que, nos| 
e mos do ertigo 43 da lei de 27 de julho | 
de 1855 — se acha affizada ás portas das 
igrejas parochines a lista dos contingentes 
que forsm distribuidos s estes mesmos bair- 
ros; e por isso os mancebos que d'elles fa- 
zem parte devem munir-se das respectivas 
guias dentro do praso de 1() dias a contar 
da data da pablicação da dita lista, findo 
o qual serão reputndos refrectarios E para 
conhecimento dos interessados se foz publi 
car o presente, 
Porto, 2 de novembro de 1861. 
José Antonio Pereira de Mello, 
Secretario do 1.º bairro. 
Antonio Fernandes Guimarães, 
Secretario do 2.º bairro. 
Dr. Ricardo Gomes Costa, 


Secretario do 3.º bairro. 
(3120) 


MASSA DE CLEMENTE RIBEIRO DE 
CARVALHO 


STÁ assignado o dia 8 de novembro pro 
E ximo, pelas 12 horas, para todos os snrs, 
credores d'esta massa reunirem-se no Tri- 
buusl do Commercio, a fim de ellegerem no- 
vo administrador, como fvi ordenado pelo 
Tribunal. y 

Porto, 31 de outubro de 1861 

(3121) 


Deposito de pezos do novo 
-systema a 28500. por 


collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S, João 
nº 116. (1578) 


Collegio da Alegria 

Aula nocturna de francez e ingiez 
À abre-se no dia 4 de novembro, e 
tem professores para fallar. (3111) 

M reunião de credores do finado 
E Francisco Pereira de Sá com da- 
ta de 21 do corrente concordaram na 
liquidação de todo o negocio, nomean- 
do para isso uma comissão liquidata- 
ria composta dus snrs. Antonio José Pe- 


reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 
José Teixeirade Carvalho. 


[3109] 


Arrematação 


EGUNDA feira 4 de no- 
vembro, pelas 10 ho- 
Y ras da manhã, se ha-de 
EE vender em praça amiga- 
Nes velmente todas as fazen- 
das, moveis, roupas e lou- 
ças, pertencentes à massa 
do finado Francisco Pereira de Sá, pra- 
ga da Ribeiran.*17e 18. [3110] 


Rm er sm cem to CT Mm 
ERDEU-SE de Villar até -Lordello 
um annel de ouro com pedra san- 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO 


GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE [859 


DELEGADO REGIO 
SNR. D. MANOEL BALDASAMO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


“CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.”ºs snrs, marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 


robo — Visconde do Cartaxo — João José Machad, 


Sempayo & C*=No Ponto, snrs. Cssaes 


Numero de subscriplores em 30 de setembro de 1861, 


9. == Banquerros ex Lissoa, Quintella, 
& Filhos. 


4800 — Capital subseripto réis 


1.650:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 4 124:000 reales, 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa alministração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combina 
1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perea do capital nem 
todsvia no caso de fallecer o segurado. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


IDADE DO SEGURADO. 
Em cabeça d'um menino de 1 diaalé 1 anno 


» » lannoaté 5 » 
> >» 5 10» 
» >» 10 20 » 
» » 20 30 » 
> » 30 40º » 
» >» 40 50 » 
» » 50 5 >» 


AosSannos “Aos 10 


es seguintes: 
3.º Formação de rendas e pensões vitalícias. 
* Cessantias e jubilações. 


5.º Augmento de capitees e dotes. 
UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos15 40920 do 
5:750g000 8:000g009 1 
30008900 6:5008000 1 Ig 
2 80080 6:000g0N 14:000g 
27508000 5:7508000 15:5008 
2:9008000 6:2008000 14:5008 
3:2008000 7:000g000 16.000g 
3:5008000 7:5008000 19:0008 
4:0008600 9: 


4508009 
4208000 
400gn00 
4ANOgA0O 
4DOgNCO 
ÁVOgUNO 
4308000 
4408000 


1:600g000 
1:250g000 
1:200g000 
1:2008000 
4390090 
1:400g000 
1:5008000 
1:6005000 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Ca 
tanto, a que leva ao subseri| 
bram mais de 4 p. c. 

2º A Caixa Universal de Cai 
los de 3 p. 


pilnes é a 


pitaes inver! 


unica que só cobra 4 p. e. fixos, e é, por- 


ptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 


te o importe das suas snbscripções em titu- 


deferido, que produzem mais que 0/3 p. c. consolidado. 


8.24 Caixa Universal de Capitses é a unica que perwitta ao subscriptor retirar seu 
capital e interesses antes da ehegar ácepocha fixada parar sna liquidação. 
O inspector desta companhia é D. Juan Aguilar é Ortega, que se acha de pas- 


sagem n'esta cidade e está hospedado no 
135, oude dará todos os esclarecimentos 
ver-se. 


hotel da Europa, na Praça da Batalha n.º 
a todas as pessoas que queiram inscre- 


Durante à sua ausencia o representante n'esta cidade é Eduardo Pereira Lessa, 


moradur no largo do Camarão n.º 23. 


(2892) 


FORTUNA 
RÉIS 50:000$000 !! 
APPARICIO SAMPAIO 


ERÁ á venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 


como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 
telas. — Rua das Flores n.º o 


18. 
[2951] 


guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer resliluir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [8034] 


ARREMATAÇÃO 


E! o dia 4 do pro- 
E ximo novembro, no 
Tribunsl da rua do 4l- 

E E mada, pelas 10 horas 
= da manhã, ha-de pro- 


resn,º 7, acha; 
ditos a 108000, quartos a 5 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis. | 


SURTE GRANDE. 


RÉIS 50.000:0001! 


A antiga e bem 


-afortunada loja de An- 
“” tomio Marqui 


Caryalho7 rua das Flo: 
venda bilhetes 5 


a 58000, oitavos 


A extracção à 12 de novembro. Satisfaz 


qualquer encommenda: que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do seu importe 


(2973) 


Ceder-se á arremotação da quinta de Baixo, 
sita no largo do Suvto (logo acima da ca- 
deia de Villa Nova de Gaya), com frente para 
as duas estradas de Lisboa 'e "Ovar. 
(3087) 
LUGA-SE a casa n.º 301 a 
E 305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 
go, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 9286,|, 
1.º andar. [2901] 
A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


Atenção 


A rua de Gonçallo Christovão n.º 1661 
recebem-se dous hospedes para os 
quaes ha uma linda casf com bellas 
vistas e com magnifico tractamento, por 
preço comodo, [3052 
Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37: 
[2488] 
que quizer comprar em bom vzs, contra- 


bassos, violoncellos, rebecas, timbales, 
flautas, ferrinhos, viola franceza, estantes, 


novidade. 


Es 


guarnições : quem pretender algum d'estes 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATE 


JOSÊ ROUFFE . 
Cirurgião Dentista 


Rua de Santo: Antonio n.º 199 — Porto | que é, mão ha leilão. 


MA das melhores invenções que até hoje 
se tem feito: a Gutta-Percha selicate 
em a virtude que não se encontra em ne- 


nhuma classe de metal O dente chombado 
é da mesma côr do natural, ea operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cahe N 
nunca e preserva os outros dentes. 


José Roufe tem um grande sortimento 


de dentes minerses de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito sfamado por suas excellentes qua- 


idades para diferentes enfermidades como 


escorbuio, aftes e dentes abalados, etc, e 
faz igualmente dentaduras de todas as elas- 
5 


(1505) 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45 a 51 


ECEBEU lindos pannos aveludados 
para capas de senhora — ultima 
[3123] 


v 'NDE-SE um carroção quasi 

novo, montado em molas 
ealbardões, e uma traquitana em 
muito bom uso e dous pares de 


symphoniss, minuetes, arias, para grande | objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 


ou pequena orchestra, e toda a qualidade de 
musica de igreja para as mesmas orchestras, 
orgão e vozes, dirija-se é rua do Sol n.º 
208. (2743) 


pu Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain= 
da mesmo depois de experimentados, — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 


EDWARDS & LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Duke St. 
Liverpool 


(1298) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 

tada competentemente, moradora 

na rua de D. Pedro n.º 143, continha 

a inculcar criadas, criados e amas de 
Jeite de bom comportamento. 


[1728] 


tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 401 
tr do grande deposito que sem- 

pre lem de Lonas Inglezas, 

Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author. 

Tem feito reducção de preços. 

[3053] 

LUGA-SE um pequeno armazem no 
À becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Papel para forrar salas 
Nº. armazem de J. M. Lobo, Praça 

de D. Pedro [24 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


LEILÃO 
BAZAR DA BOA FE' 


INSTITUIDOR E PROPRIETARIO 
M. J. F. PINHEIRO. 


Mo dis 3 de novem- 
bro, pelas 10 horas 

da manhã, baverá leilão 
nos 2 bazares, sitos nos 
baixos da Assemblea Por- 
luense, na rus-da Trindade n.º 13 e 17, 
que consta da uma mobilia de estofo sobre 
mollas completa, pianos, camas 4 iranceza, 
guarda-louços, guardas-veslidos, sanelua- 
rios, um rico altar dourado, com paramen- 
tos, cobertores do damasco de Italia, 2 ricos 
espelhos, tapetes, relogios de sala e de esca- 


“|da, louças, crystses, porcellanss, pinturas, 


gravuras, estantes para livros, pratas, e bem 
assim o rico cobertor bordado e batido a 
ouro fino, louvado em 1:0008000 réis e já 
annunciado, assim" como outros mais ob- 
jectos. . 
FE Manoel José Ferreira Pinheiro declara 
que está encarregado da venda de uma Gsr- 
roagem victoria, nm carro ou dog-cart, um 
dito com um cavallo e aparelhos, e bem 
assim dous galgos já annunciados no dia 
25 de outubro o que tudo ven: em par- 
ticular a quem-as pretender. 

N. B. Amanhã, em consequencia do dia 
(8124) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FE' 
Proprietaro M. J. F. Pinheiro 
O dia 10 de novembro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar no bazar silo 
nos baixos da Asssembles Portuense, rua da 
Trindaden.º 47 uma grande propriedade 
de casas sitas no largo da rua Chã, com 
os n.º 117, 119 6121 a qual não tem do. 
minio nem; pensão e se compõe de 3 anda- 
res, mirante, loja, armazem, eum peque- 
no quintal. Os titolos ds mesma podem ser 
vistos em casa do procursdor Nono Ferrei:a 
da Cunha, morador ns rua do Cnrpo da 
Guarda, n.º 15, e amesma propriedade se 
acha no estado de nova, e póde ser vista 
e examinada por quem a pretender nos dias 
e 7. (8125) 

A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
H. 35, vende metal amarello, feltro, pi- 
xe, estopa preta e de embira 6 rastilhos 
de fra za (2824) 


Ao publico 
OFFICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 

BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 

SA DE LICEIRAS N.º 5. 

EU author roga sos illnstres portuenses 
S que precisem de seus serviços, Ibe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre effi- 
caz protecção protestando servil-os com 
todas as condições exigidas pelo mais grato 
ireconhecimento (2889) 


Antonio de Oliveira Men- 
des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
pj metal amarello e feltro proprio 
modico preço. 


para forro de navios que vende por 
[2739] 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


POR ANNO 
Alumnas internas pagam.. 135$000 rs. 
»  semi-internas.... 1088000 » 
»  exlernas..,...... 548000 » 
Alumnas externas não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 
Progammas dao-se no mesmo 
collegio. (2676) 


Ks- ENDENM-SE e fazem-se 

transparentes e olea-| 

dos por preços modicos, no Reimão, | 
hoje rua de S. Lazaron.º 2014, 
(912) 


LONAS BRINZÕES 


Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 
LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzões e Brins da Itussia do melhor 
author. 
Tem feito reducção de preços. 
(2745) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 
E 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'nguas, gaz, para poços, minas, ele, 
são superinres em duracao aos lubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinia parte e custam um lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão bydranlica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derra vamento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de Os collocar é muito pe- 
queua comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operariv póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
elarecimentos precisos. (517) 


DEPOSITO 


PRODECTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISROA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ANROBA 
Soda refirada não inferiora 75º... 18100 


Dita em bruto on barrilha.... $500 
Chlorureto de cal de 80º a 100 18600 
Sulphato de faero..............o...  B300 
POR ARRATEL 
Acido solphurico de 66º..... 8030 
Dito muríatico de 16º a 18º g040 
Dito manriatico do 22º..... 
Dito nítrico. ...., -. p 
Gerente no Porvc José Gaspar da Graça, 


largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fórs 
da cidade. (1369) 


ENDE-SE uma concertina ingleza 
nova, na rua de D. Pedro n.º 87. 
(2988) 


Liquidação 

E! o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como turbantes, 
anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 
[2603] 


Pozzolana dos Açores 

S possuidores do deposito da pozzo- 
0 lana para argamassas bydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade e provincias. [2749] 


GRANDE DEPOSIT » 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 
ENDEM-SE despachadas ou caplivas 
tanto de cereses como de melaço 
e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. | (1906) 


Reboleira n.º 44 
ENDE-SE por preços muito baixos ser- 
viços de louça para jantar. 

Ditos ds colheres e garfos de argentina 
[metal que contém mais d'uma terça parte 
de prata pura). 

Espingardas de caça, inglezas, de nm 
e dous canos. IHecolwers de 6 tiros. Pis 
tolas do slgibeira. 

Morins e chitas por peça ou caixa. 

Carvoeiras para fogõss de sala. 


[8021] 
Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


ENDE-SE duas moradas de 
casas silas na rua de Camões 
com os n.º 43a 53, sendo uma 
de um andar com agua furtada, e ou- 
tra terrea, ambas com quintaes ; quem 
as pretender pode fallar com Joaquim 
de Amorim Ferreia da Silva, na rua 
de Santo lidefonso, n.º 284. 


(3067) 


ENDEM -SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 
E houver algum sacerdote, que sai- 
ba locar orgão, e queira ir para o 
Rio Grande do Sul, onde poderá fazer 
vanlajosos interesses, falle em Cedofei- 
ta, n.º 147, [3095] 


Á caridade publica 
OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 
ás pessoas bemfszejas Maria Roza do Es- 

pirito Santo, viuva, cum seis filhos de ida- 

de pueril, tendo o mais velho 45 sunos, 
que está gravemente enfermo, lançando san- 
gue pela bôca, moradora na travessa da ru4 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 


meza. 
E! o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. [8317] 


José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


Cc! fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana ao modo de Montevideu 


1.º qualidade, por arratel........ 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe pór.. “MO » 

2.º qualidade, por arratel «MO » 


Quem levar de 8 arrateis para 


cima dá-s+ lhe por. “400 » 

3.º qualidade, por arral “1400 » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por....... a 959 

(3086) 


Armazens para cereaes 


LUGAM-SE optimos salões para cereaes 

nos armazens sitos na praia de Villa Nova 
de Gaya, proximos ao estaleiro 

Quem pretender falle no escriptorio de 
Francisco Wan-Zeller & C.2, rua do: In- 
glezesn.º 78. [80563 


Stearina e vinho de 
Champagne 


COM REDUCÇÃO DE PREÇOS 


ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º 
25. [3033] 


Aviso às philarmonicas 
RANDE colecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequena, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija-se 
pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 
ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401. 

(3010) 


NVENDE-Sk 
M bom predio de sobrado, sito em 
Lessa da Palmeira, rua de Arnado 
n.º 19: trala-se no mesmo a qualquer 
hora. : (3104) 


Arrematação 
PARA LIQUIDAR 


COU transferida a arrematação da bares 
F “portugueza «Atila», para 5.“ feira 7do 
corrente, ás 11 horas da manhã, na rus 
Nova dos Inglezes n.º 71, perante o cor- 
retor Urpia : quem a quizer examinaro pó 
de fazer a bordo da mesma, que se acha 
fundeada em frente do Corpo Santo, e para 


informações com o mesmo corretor Urpia | 


ou despschantes Gomes, Lima & C*; a di- 
tabarca acha-se forrada de cobre e prom- 
pta a seguir viagem para qualquer parte, 
monida de todosos precisos e subrecelen- 
tese bons arranjos para passageiros e para O 
Canal, e já com alguns mantimentos. 
18135] 


ANNUNCIOS MARITIMOS . 
Para Dublin & Glasgow 


O vapor inglez a helice 
=WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui todos os 
dias. 2 
Para carga é passageiros trácta-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 87. (8108) 


Para Copenhagen é 


Stockholmo 


O brigue sueco = JOHNNY, = 
capitão F. Ehlert, sahe imprate- 
rivelmente até o dia 30 de ou- 
tubro. Ainda tem algum lugar para carga, 
(2519, 


Para Golhemburg 
A escuna sueca = LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi- 
= ficado no Lloyds 41, capitão J 
M. Zéchuw, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar a sua esrga para burdo. 
(2886) 
sificada no Lloyds AL ede 110 
tonelarlas, capitão Jobn Osborn, 
sabe até 0 dia 8 de novembro, 
Roga-se nos snrs. carregadares queiram 
mander a sua carga para burdo. 
(3057) 
classificado no Li AL e de 
90 toneladas, capitãoS. C. Henry 


sahe com brevidade por ter a maior parte 


da carga engajada. (3089) 
Para Hull 
ROR4,= classificada no Lloyds 
41 e de 60 toneladas, sshe com 
Para Londres 
O palhabote = CARLOS ALBER- 
impreterivelmente s'é o dia 31 
de outubro. 
mandar a sua carga para bordo. (2893 
Consignatsrio Carlos Coveriey, 


ça 


Para Londres 


A escona ingleza == ANN =celas 


Para Leith 


A escuna ingleza = SATYR, = 


A escuna hamburgueza = AU 

brevidade. (3090; 

TO. = espitão Delgado, sahirá 

Riga-se os snrs. carregadores queiram 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


O hiate = 
NHA 


bo); 


Para cork e Dublin 
Aescuna ingleza="MARYSWEET 
==capitão James Flinn, she 
com toda a brevidade. 

É (2324) 
— Paracarga trecla-se com os consignas 
trios A. ME r é €.º, na Praça. 
Para Hamburgo 
A sabir com brevidade o brigue 
As hollandez —ELISABETH — capi- 
» tao A, Metus, Al no Lloyds. 
Consignatarios Francisco da Silva Mar-| 
ques &C.º, rua dos Inglezes n.º 15 
4 - [2982 
Para Caminha 
ESTRELLA DECAMI- 
id ; sabir com brevidade; 
a quem no mesmo quizor carregar 
dimja-se aos despachantes Gomes, Lima 
€ €C*, Cima do Muro n.º 155. (8131) 
Para o Rio de Janeiro 
Voi sabir com brevidade a mui 
veleira barca = MONTEIRO 2.º 
de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commados 
e tractamento, trata-se em Cima lo Muro 
junto é ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 14 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19, 1 
Precisa-se d'um cirurgião. (2477) 
Para o Rio de Janeiro 
À sabir impreterivelmente por to- 
14, da esta semana, a barea= CRUZ 
5.º, =de 1.º classe, capilão An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
gnma carga; e para isso lracta-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Cisna do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.ºº 39 e 40. 
12306) 
EE TD 
Para o Rio de Janeiro 
A velcira barca = FELIX, = 
EF) de 1.º classe, itão Finza, 
sahirá com muita brevidade. 
Nav recebo carga. Para o resto dos pas- 
sugetros tracla-se com Feliz Peresra Bar= 
buza Braga, rua das Flures n.º 99 a 40t, 
ou aos despachentes Gumes, Lina d 0.º, 
Cima do Muro. é [28701 

Para o Rio Janeiro - 

Vai sahir com muita brevidade 

gb a galera = EUROPA, =eapitão. 
Pires: para carga 8 passageiros . 
tracta-ss com Manoel Pereira Penna Edo 
Praça de Clos Alberto n.º be as 
(8065) 

Para o nio de Janeiro 

tr dig “Sahirá no dia 15 de novembro 
ova galera == ADAMASTUR, 

de 12 viagem, pregala o 

P forrada de cobre, capitao José 


Vivgas dos Santos, tem excelentes conmo- ' 
dos e traclamento : Lracia se com Serafim 

Antonio Martins, na tua do Fereira Borges 
n.º 23. t (2149) 


I 
CM 


ca = CORÇA 
gada e forrada de cobre, 
EE com a maivr brevidade, 
á O seu carregamento quasi prompto 
recebe alguma carga miuda e pas: 
[a prgor mesta ou n'squella pras 
oftergce excellentes como 
sadio, tractando-se com 0: 
Alves da Conha & C*, 
ragaya n.º 200, ou com 
go Juaquim Corrês, a bor 
Precisa-se de um snr. faculti 
nos 3) ogia 


Para a Bahia Sã 


4888 O brigue brazileiro =PERNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa= 
hirá com brevidade: por ter o 


|seu' enrregamento quasi completo. Pará o 
resto da carga e passageiros Iracta-se com. 


ua 


os caixas Antomo A. da Cunha & C*, na” 
Prais de Miragaya n.º 200. (2660) - 
A sahir no dia 15 de novembro, 
e brigoe Drazileiro—OLINDA, 
forrado e pregado de cob: 
passagem dirija-se a Manoel Gualberto Soa-. 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (3079) 
O muito veleiro brigus="AMA- : 
gb de cobre, capitão Arnelhes, vai, 
sahir com toda a brevidade, Para carga e 
commodos, dirijam-se a Florindo José Tei= 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro nº. 
PRE ler mt cdicbom & 
ParaoPará 
capião Santos, sahirá com mui- 
ta brevidade: quem na mesma 
gem, para o que tem excelentes commodasy 
a lractar com; Fulgencio José Pereira, rum 
Homingo 3 de novembro. 
da. — 6.º récita do 1.º moz de assigna- 
tura. — A opera — TROVADOR. — Depois 
8 boras. o 
Domingo 3 de novembro. 
cional. — Especinculo de tarde. — O drama 
em 3 actos — A CISTERNA D'aLBY. — 
3e meia boras. 
Domingo 3 de novembro. 
Turnour. — Haverá mm gernde e-variada 
funcção como se annunciará por noticias 


Para Pernambuco 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
Para Pernambuco 

LIA 1.º, == pregado, e foruulo 
passageiros para os quaes tem excellentes 
99. (2987) 4 

A barca ==PLOR- DO VÊS, =— 
4 quizer carregar ou ir de passa- 
de Cedofeita n.º 286, (2670) 

S JOÃO. — Companhia Iyrica subsidia- 
do 3.º aciose dançará Wim passo serio. —A's 

T. DIS VARIEDADES. — Companhia na-' 
comedia em um aeto — US ZUAVOS. — A's * 

T. CIRCO. — Companhias da Madome 
+ carlazrs. — À's 8 horas. 


Ases 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


